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Para MPF, Henrique 
tenta ocultar bens e 
valores de propina  
Em nova operação, batizada de Lavat,  PF cumpre 22 mandados de busca e 
apreensão, 3 de prisão temporária e 2 de condução coercitiva contra assessores e 
familiares do ex-ministro do Turismo, Henrique Eduardo Alves, preso desde junho  #3

No quarto dia de 
greve dos jogadores, o 

empresário Judas Tadeu 
pede licença por 90 

dias da presidência do 
clube e será substituído 
pelo engenheiro Paulo 

Tarcísio, vice-presidente 
de mais idade. Leonardo 
Arruda também deixa a 

diretoria.  #6

Santos recebe quase 
R$ 34 milhões do Paris 

Saint-Germain  pela 
contratação do atacante 
Neymar. Parte dos 222 
milhões de euros (R$ 

846 milhões) gastos pelo 
time francês para tirar o 
jogador do Barcelona foi 
para o clube paulista, que 

formou o atleta.  #7

Michel Temer vence 
a segunda batalha no 

Congresso mas não está 
livre de esclarecimentos 

à Justiça. No Supremo 
Tribunal Federal (STF), 

ele é investigado em 
um inquérito e Planalto 
monitora com atenção 
possiilidade de novas 

delações.  #8

Terceiro filme da 
franquia, Thor: Ragnarok, 

chega aos cinemas e é 
considerado de longe 

o melhor da série. Com 
o herói repaginado 
e contando com a 

participação do Hulk e 
do show à parte de Cate 
Blanchett como Hela, a 

deusa da morte.  #11

Prefeitura de Natal lança 
sua programação de final 

de ano, que terá  até o 
início de janeiro, cerca 

de 50 ações. Evento tem 
previsão de investimento 

na ordem de R$ 4 
milhões, sendo a metade 
desse valor destinado ao 
edital para a decoração 
natalina da cidade.  #10

Crucificado, 
Judas entrega 

presidência 
do ABC 

Por Neymar, 
Santos recebe 

quase R$ 34 
milhões

Ainda há o 
que temer 

em inquérito 
e delações

Ragnarok: 
o melhor 

filme da série 
‘Thor’

“Natal 
em Natal” 

começa  dia 2 
de novembro

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Decreto legislativo 
rejeita decisão que 

suspendeu mandato 
parlamentar.  #5

“A gente não conserta este País jogando a 
desgraça em cima do povo trabalhador” #8

FRANKIE MARCONE / NOVO

RICARDO STUCKERT 

E mais...

C.GAVELLE / PSG 

BETO BARATA / PR
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Carta aberta a Robinson Faria
Excelentíssimo senhor Governador Robinson Faria,
Como cidadã, venho suplicar em nome de todos que 

aqui vivem, que algo mais enérgico seja feito imediata-
mente pela segurança do Rio Grande do Norte. Estamos 
todos com um sentimento de medo e pânico ao sair nas 
ruas; à mercê de criminosos. A sensação de que estamos 
enclausurados tem sido recorrente entre as pessoas, o 
que reflete não só na baixa autoestima do potiguar, como 
também diretamente na economia. Poucos têm coragem, 
por exemplo, de ir a um bar ou restaurante que não tenha 
um profissional da segurança particular na porta do esta-
belecimento ou no estacionamento.

E os casos de assaltos vão se avolumando e entrando 
para as estatísticas. Ontem, na praia do Condomínio Por-
to Brasil, onde o senhor também tem casa, minha filha de 
13 anos e mais algumas pessoas foram assaltadas por um 
homem e duas mulheres armados com uma pistola. Es-
ses três bandidos fizeram um arrastão e, calmamente, sa-
íram andado em direção à mata, onde dizem ser um es-
conderijo antigo de muitos assaltantes. Por que saem an-
dando calmamente? Porque têm a certeza da impuni-
dade, da falência do sistema. Enquanto isso, as vítimas 
impotentes estão traumatizadas e com uma única certe-
za: não podem sequer nem ir à praia mais, o risco de mor-
rer é iminente onde quer que seja.

Os seus seguranças que passam o dia inteiro conver-
sando na porta da sua casa ou jogando “purrinha” pos-
suem rádios sintonizados com os seguranças do condo-
mínio. Portanto, sabem imediatamente de qualquer ocor-
rência que acontece no entorno, mas... Sem compaixão, 
são incapazes de ajudar os cidadãos assaltados ao menos 
com um telefonema para a polícia com um pedido de so-
corro. Após o assalto de ontem, por volta das 13h30, o se-
gurança do Porto Brasil só conseguiu contato no número 
190 após cinco tentativas de ligação telefônica. Uma pro-
va de que nada tem funcionado. Isso é muito revoltante 
para nós, cidadãos comuns, que pagamos impostos para 
ter um mínimo de segurança.

E então, Governador, o senhor foi eleito pelo povo 
usando o slogan de ser “o governador da segurança”, vai ter-
minar o mandato como o pior governador que o RN teve?!
Ana Cristina França
Via Instagram

PF deflagra nova Operação
Tenho o maior orgulho da Polícia Federal, que empe-

nha toda sua dedicação e profissionalismo para prender 
esses políticos corruptos. Porém, infelizmente, a justiça 
acaba soltando.
Margarida Aguiar
Via Facebook

Greve no ABC
Sem clubismo. Rivalidade à parte. Sou torcedor do 

América, mas acho desnecessário que torcedores ameri-
canos façam chacota dessa situação do ABC. Somos rivais 
dentro de campo, mas fora devemos dar forças, porque es-
ses caras são trabalhadores, são pais de família e merecem 
receber para pagar aluguel, se alimentarem e dar assistên-
cia aos seus familiares. Prefiro dar apoio ao invés de ‘zoar’.
Cleiton Vasconcelos
Via Facebook

#pravocê
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Na Rua Leonardo Drummond, a Urbana diariamente faz coleta, 
enquanto moradores e carroceiros despejam lixo no local

Rua de Lagoa Nova 
é ponto crônico de 
descarte de lixo

A 
Rua Leonardo 
Drummond, em 
Lagoa Nova, zona 
Sul de Natal, é um 
ponto crônico de 

despejo irregular de lixo. A via 
liga-se à Avenida Norton Cha-
ves, onde está localizado o 7º 
Batalhão de Engenharia do 
Exército, em Nova Descober-
ta. No mesmo momento em 
que um gari recolhia os resí-
duos, o leitor Marcísio Firme 
de Carvalho flagrou um carro-
ceiro despejando lixo no local. 

O leitor lamenta que as 
pessoas não tenham consci-
ência dos perigos provocados 
pelo descarte irregular de lixo. 
Marcísio é enfermeiro e esbo-
ça preocupação. “A combina-
ção de chuvas e lixo cria o am-
biente perfeito para prolife-
ração do Aedes aegypti, que 
transmite dengue, zika e chi-
kungunya. Além disso, o lixo 
é ecossistema de ratos, que 
são vetores da leptospirose”, 
assinalou.

O diretor-presidente da 
Companhia de Serviços Urba-
nos do Natal (Urbana), Cláu-
dio Porpino, disse que a Rua 
Leonardo Drummond pas-
sa por limpeza toda semana, 
mas as pessoas voltam a des-
pejar entulho e podas de árvo-
res no local.

“É um ponto crônico de 
despejo de lixo. Vamos tomar 
as providências e colocar câ-

meras de videomonitoramen-
to na rua para flagrar e punir 
os maus cidadãos”, afirmou 
o presidente da Companhia. 

Cláudio Propino dis, se ain-
da que a problema é tamanho 
que a rua dispõe de um gari 
exclusivamente para limpá-la.

De acordo com o diretor-
-presidente da Urbana, todas 
as segundas-feiras, quatro ca-
çambas e uma pá mecânica 
recolhem o lixo da Leonardo 
Drummond, mas os morado-
res e, principalmente, carro-
ceiros, não tardam a poluir no-
vamente o local.

A Companhia reforçou o 
apelo para que as pessoas não 
joguem lixo nos canteiros das 
ruas e avenidas. Cláudio Por-
pino detalhou que a Urbana 
faz o recolhimento de entulho 
de construção e podas. Basta 
entrar em contato com o dis-
que limpeza, através do telefo-
ne 3232-9999. O serviço cus-
ta R$ 80,00, que são deposita-
dos diretamente na conta do 
município. 

Além disso, em Natal, há 
várias empresas licenciadas 
ambientalmente especializa-
das no descarte desse tipo de 
resíduos. “A maioria das pes-
soas prefere contratar um car-
roceiro para poluir as ruas a 
acionar a Urbana, que faz a 
destinação correta desse tipo 
de resíduo”, lamentou.

A Lei 4.100/92, Código de 
Meio Ambiente de Natal, es-
tabelece multa para quem fi-
zer o descarte irregular de re-
síduos. Segundo o supervisor 
de fiscalização da Secretaria 
Municipal de Meio Ambien-
te e Urbanismo do Natal (Se-
murb), Gustavo Szilagyi, o va-
lor da multa pode variar de R$ 
364,68 a R$ 7.293,70, de acor-
do com gravidade do caso.

Rodrigo Zuza 
Do NOVO

NOVO e o CDF apresentam a Maratona 
ENEM 2017. Durante 10 semanas, teremos 

18 aulões ao vivo, 22 aulas práticas 
gravadas em campo, simulados, dicas e 

conteúdos pra você se dar bem no Enem 
2017. Fique ligado e inscreva-se para 

receber todo o conteúdo: http://bit.ly/
maratona_enem2017

Imagem da Ponte 
Newton Navarro 

pelas lentes de 
Alana Dantas.

Governo do Estado 
lança edital para 

concurso do Itep com 
156 vagas: 

Jovem evangélico 
morre horas antes 
de seu casamento 

em acidente:

Cinco dicas 
para tirar 1000 
na redação do 

Enem:

// Enquanto o gari fazia a limpeza da Rua Leonardo Drummond...

FOTOS: CEDIDAS / LEITOR

// Carroceiros descartavam lixo na mesma rua, nesta quinta-feira (26)
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Desdobramento da Operação Manus, nova ação mira em assessores do ex-ministro que,
de acordo com os investigadores, atuam para transferir bens obtidos com recursos ilícitos

PF e MPF acusam Henrique 
Alves de ocultar patrimônio

M
esmo pre-
so, o ex-de-
putado fe-
deral e ex-
- m i n i s t r o 

do Turismo Henrique Eduar-
do Alves continua articulan-
do esquemas de lavagem de 
dinheiro, segundo afirmam 
a Polícia Federal e o Ministé-
rio Público Federal. Em entre-
vista coletiva realizada ontem 
(26), representantes destas 
instituições revelaram deta-
lhes da Operação Lavat, de-
flagrada em decorrência de 
investigações que apontaram 
suspeitas de que o cacique 
do PMDB, encarcerado, dava 
ordem aos seus assessores 
no sentido de ocultação de 
bens, transferência de patri-
mônios obtidos com dinhei-
ro ilícito e esquemas fraudu-
lentos envolvendo convênios 
de prefeituras do Rio Grande 
do Norte.

Com a continuidade das 
investigações após a Opera-
ção Manus, que resultou na 
prisão do peemedebista, os 
investigadores observaram 
que, apesar de ter diminuí-
do a influência de Henrique 
Alves nos ministérios, havia 
uma continuidade na articu-
lação local. A PF destacou a 
atuação no município de Ní-
sia Floresta, onde foram apre-
endidos documentos para 
análise sobre procedimentos 
adotados por servidores pú-
blicos e empresas que atua-
ram nos processos. 

A Prefeitura do município 
emitiu uma nota de esclare-
cimento na qual afirma que, 
embora não seja alvo direto, 
está prestando todos os es-
clarecimentos necessários no 
que diz respeito à Operação 
Lavat e manifesta seu apoio 
e colaboração com as investi-
gações em curso. “O cumpri-

mento do mandado de bus-
ca e apreensão expedido na 
Operação Lavat ocorreu ex-
clusivamente no setor de li-
citação e no gabinete do se-
cretário de Finanças do Mu-
nicípio de Nísia Floresta, não 
tendo qualquer ordem dire-
cionada ao prefeito ou a ser 
cumprida no seu gabinete”, 
diz o texto.

Segundo os investigado-
res, o esquema fraudulento 
funcionava com o direciona-
mento de licitações para em-
presas que já entram no cer-
tame licitatório com a deci-
são de que será a vencedora. 
Além disso, havia a determi-
nação para que as contrata-
das fingissem que receberam 
os valores pela prestação de 
serviço e parte desse mon-
tante seria desviado indireta-

mente para os assessores do 
ex-deputado federal. Os con-
vênios firmados entre o go-
verno federal e as prefeituras, 
por meio dos Ministérios do 
Turismo e da Agricultura, so-
mam  R$ 5,5 milhões. Ainda 
será investigado o percentu-
al da eventual propina distri-
buída pelos participantes do 
esquema. 

A outra conduta crimi-
nosa observada pelos inves-
tigadores foi na articulação 
de Henrique Alves com os 
seus assessores diretos para a 
ocultação de seus bens, simu-
lação de venda e transferên-
cia de patrimônio para pesso-
as próximas ligadas ao ex-mi-
nistro. O principal suspeito é 
o sócio minoritário da Intetv 
Cabugi, Herman Ledebour, 
que, segundo a Polícia Fede-

ral, era um dos responsável 
pela lavagem de dinheiro. 

“Ele tinha um controle 
muito específico e amplo de 
boa parte dos bens de Hen-
rique, da forma como esses 
bens seriam transferidos, do 
pagamento de contas pesso-
ais do ex-deputado, das trans-
ferências bancárias e de bens. 
Então ele era um administra-
dor de fato e ocultador desse 
patrimônio”, afirma o delega-
do da PF, Osvaldo Scalezi.

Um delegado e seis poli-
cias federais realizaram man-
dado de busca e apreensão 
na emissora de televisão filia-
da à Rede Globo no Rio Gran-
de do Norte por volta das 
5h30 da manhã. Na ocasião, 
os agentes levaram cópias de 
balanços fiscais desde 2013. 
Em relação à empresa, os re-

presentantes dos órgãos de 
investigação garantem que 
ela não está inclusa na ope-
ração, funcionando apenas 
como local de trabalho do as-
sessor envolvido. 

Além da obtenção de pro-
vas através de intercepta-
ções telefônicas, análises do-
cumentais e do que já havia 
sido apreendido na primei-
ra etapa da investigação, a 
Operação Lavat também foi 
ancorada com base na dela-
ção premiada do empresário 
Fred Queiroz, que confessou 
ter operado R$ 11 milhões 
de reais para a campanha de 
Henrique Alves ao Governo 
do Estado em 2014. Queiroz 
também foi preso na Opera-
ção Manus, sendo liberado 
depois que sua delação foi 
homologada. 

PRISÕES E MANDADOS
A Lavat é um desdobra-

mento da Operação Manus, 
deflagrada em junho deste 
ano, que resultou na prisão 
de Henrique Alves após in-
vestigações de corrupção ati-
va e passiva e lavagem de di-
nheiro na construção da Are-
na das Dunas. Além das bus-
cas na sede do Ministério do 
Turismo, em Brasília, os man-
dados também abrangeram 
os municípios de Natal, Par-
namirim, Nísia Floresta, São 
José de Mipibu e Angicos, no 
RN, nos endereços pessoais, 
funcionais e empresariais dos 
envolvidos.

A Operação contou com a 
ação de 110 policiais federais 
no cumprimento de 27 man-
dados judiciais, dentre eles 22 
mandados de busca e apre-
ensão, que atingiu o procura-
dor e representante de Henri-
que, Herman Ledebour, três 
prisões temporária envolven-
do os assessores Aluísio Hen-
rique Dutra de Almeida, José 
Geraldo Moura Fonseca Jú-
nior e Norton Domingues 
Masera, chefe da assessoria 
parlamentar do Ministério do 
Turismo.

Também houve duas con-
duções coercitivas em que 
Domiciniano Fernandes da 
Silva e Fernando Leitão de 
Moraes Júnior foram levados 
para prestar depoimento. O 
objetivo das medidas foi a ar-
recadação de provas e depoi-
mentos de investigados em 
relação a manobras que es-
tavam sendo realizadas mes-
mo após a prisão de Henri-
que Alves.

A escolha do nome da 
Operação Lavat, assim como 
a antecessora Manus, faz re-
ferência a um provérbio la-
tino. Em latim, “Manus Ma-
num Fricat, Et Manus Manus 
Lavat” significa: uma mão es-
frega a outra; uma mão lava a 
outra.

Natália Noro 
Do NOVO

// Representantes da Polícia Federal e do Ministério Público Federal explicaram detalhes da Operação Lavat

NATÁLIA NORO / NOVO

O Tribunal Regional Fe-
deral da 1ª Região, de 
Brasília, acolheu o pe-

dido do movimento Escola 
Sem Partido e suspendeu a re-
gra do Exame Nacional do En-
sino Médio (Enem) que pode 
zerar a redação dos candida-
tos que violarem os direitos hu-
manos. A decisão foi tomada 
em caráter de urgência e cabe 
recurso.

O Instituto Nacional de Es-
tudos e Pesquisas Educacio-
nais (Inep), responsável pela 
prova, informou que ainda 
não foi notificado da decisão 
e, que caso isso ocorra, irá re-
correr da decisão. 

O desembargador federal 
Carlos Moreira Alves, invocou 
dois fundamentos que, segun-
do ele, sustentam a “ilegitimi-
dade” desse item no edital do 
Enem. “Ofensa à garantia cons-
titucional de liberdade de ma-
nifestação de pensamento e 

opinião, também vertente dos 
direitos humanos propriamen-
te ditos; e ausência de um refe-
rencial objetivo no edital dos 
certames, resultando na priva-
ção do direito de ingresso em 
instituições de ensino superior 
de acordo com a capacidade 
intelectual demonstrada, caso 
a opinião manifestada pelo par-
ticipante venha a ser considera-
da radical, não civilizada, pre-
conceituosa, racista, desrespei-
tosa, polêmica, intolerante ou 
politicamente incorreta”

Rômulo Nagib, advogado 
do Escola sem Partido, disse 
que a ação foi movida em no-
vembro do ano passado, com 
o objetivo de suspender a re-
gra para a edição de 2016 e 
as provas posteriores. Na oca-
sião, a ação foi negada. O mo-
vimento ingressou com um 
agravo de instrumento que foi 
acatado nesta quarta-feira, 25.

“Tenho, por, por presente 

a plausibilidade do direito de-
fendido e, ao mesmo tempo, a 
possibilidade de advir aos par-
ticipantes do Enem dano ir-
reparável ou de difícil repa-
ração, diante das consequên-
cias que a atribuição de nota 
zero acarreta”, diz a decisão do 

desembargador. 
De acordo com a Cartilha 

do Participante - Redação no 
Enem 2017, algumas ideias 
e ações serão sempre avalia-
das como contrárias aos di-
reitos humanos, como: defe-
sa de tortura, mutilação, exe-

cução sumária e qualquer for-
ma de “justiça com as próprias 
mãos”, isto é, sem a interven-
ção de instituições sociais de-
vidamente autorizadas.

Também ferem os direitos 
humanos, a incitação a qual-
quer tipo de violência moti-
vada por questões de raça, et-
nia, gênero, credo, condição fí-
sica, origem geográfica ou so-
cioeconômica e a explicitação 
de qualquer forma de discur-
so de ódio voltado contra gru-
pos sociais específicos. Se-
gundo o Inep, apesar de a re-
ferência aos direitos humanos 
ocorrer apenas em uma das 
cinco competências avaliadas, 
a menção ou a apologia a tais 
ideias, em qualquer parte do 
texto, pode anular a prova.

Na edição de 2016, quan-
do o tema da redação foi “Ca-
minhos para combater a in-
tolerância religiosa no Brasil”, 
foram anuladas as redações 

que incitaram ideias de vio-
lência ou de perseguição con-
tra seguidores de qualquer re-
ligião, filosofia, doutrina, seita, 
inclusive o ateísmo ou quais-
quer outras manifestações re-
ligiosas, além de ideias de cer-
ceamento da liberdade de ter 
ou adotar religião ou crença e 
que tenham defendido a des-
truição de vidas, imagens, rou-
pas e objetos ritualísticos.

De acordo com o Inep, a 
prova de redação do Enem 
sempre exigiu que o partici-
pante respeite os direitos hu-
manos, mas, desde 2013, o edi-
tal do exame tornou obriga-
tório o respeito ao tema, sob 
pena de a redação receber 
nota zero. A prova de redação, 
que será aplicada no dia 5 de 
novembro, exige a produção 
de um texto em prosa, do tipo 
dissertativo-argumentativo, so-
bre um tema de ordem social, 
científica, cultural ou política. 

// Educação

Justiça impede Enem de zerar redação 
por violação aos direitos humanos

// Prova de redação do Enem será aplicada dia 5 de novembro 

REPRODUÇÃO
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A religião na história II
Se há no ser humano um penoso senso de imperfeição 

moral, o pecado é central na mensagem de salvação das re-
ligiões. É a aversão ao pecado que reforça a coesão e fortale-
ce a Igreja. Paulo, magistralmente lista aos Gálatas que evi-
tem fornicação, impureza, libertinagem, idolatria, feitiçaria, 
inimizades, brigas, ciúmes, ira, discussões, discórdia, dissen-
ções, invejas, bebedeiras, orgias e outras coisas semelhan-
tes. Para Robert Wright em A Evolução de Deus, salvo feitiça-
ria e idolatria, que se referem à teologia, bebedeiras e orgias, 
que tornam as pessoas irresponsáveis e improdutivas para 
a sociedade, ou excessos sexuais como fornicação e liberti-
nagem, que poderiam ameaçar a congregação, ameaçando 
casamentos, os outros itens a evitar claramente são desagre-
gadores e desvios da mensagem central do Cristianismo, o 
amor fraterno. 

A crítica feroz de violência, intolerância ou fanatismo, in-
centivadas por suas escrituras, segundo Daniel Dennett , é 
contrastada com passagens sapienciais, de paz, misericórdia 
e perdão. O Alcorão, apesar da frequência de passagens beli-
gerantes, ou dos versículos Jihadistas, onde se lê foi ordenado 
a lutar contra todos os homens até eles dizerem não há deu-
ses senão Deus, que se matem os politeístas onde quer que 
os encontrem, que abordam o tormento dos inimigos do Is-
lam, enaltece os que contêm o rancor e indultam as outras 
pessoa - e Deus ama os benfeitores,  revida o mal com o que é 
melhor, saúda os oponente com paz, são retos convosco sede 
retos com eles, por certo Deus ama os piedosos, se eles se in-
clinam à paz, inclina-te também a ela, e confia em Deus, qui-
çá Deus faça existir a boa vontade entre vós e aqueles com 
quem vos inimizastes, Deus é onipotente, e Deus é miseri-
cordioso. Christopher Dawson diz que são frágeis e vulnerá-
veis as barreiras que separam a civilização da barbárie, e  que 
são os elementos racionais e espirituais de uma cultura que 
determinam sua atividade criativa. 

Para Robert Wright, as escrituras tem sua importância, 
podendo moldar o comportamento, embora se diga que é 
mais comum o comportamento moldar a interpretação das 
escrituras. Quando as pessoas estão impelidas a um propósi-
to, buscam motivos que as justifiquem. O Deus severo da Bí-
blia hebraica, que manda passar inimigos no fio da espada, é 
o mesmo Deus do amarás o teu próximo como a ti mesmo, 
que veio a tornar-se o pilar bíblico do internacionalismo, do 
conceito de fraternidade mundial e da igualdade essencial de 
toda humanidade.
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Geraldo Ferreira

danielmenezes@novonoticias.com
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As instituições estão 
funcionando?

Grupo Reflexivo para Homens: por uma atitude de paz, do MPRN
ajuda no combate à violência contra mulheres a partir do diálogo

‘Confesso que errei’

A
pós chegar em 
casa, agredir a mu-
lher e ser denun-
ciado, Willian Sil-
vestre, 31 anos, au-

tônomo, morador da Região 
Metropolitana de Natal, foi au-
tuado com base na Lei Maria 
da Penha e teve que participar 
de 10 sessões do "Grupo Re-
flexivo para Homens: por uma 
atitude de paz". Ele é um dos 
353 homens que já participa-
ram das sessões durante os cin-
co anos de atuação do grupo, 
no Ministério Público do Rio 
Grande do Norte. "A agressão 
foi algo incomum, nunca en-
frentei esse tipo de problema 
no meu relacionamento. Par-
ticipar desse trabalho, me fez 
pensar e rever os meus concei-
tos", declara Willian.

Duas turmas se reúnem 
nas terças e quintas-feiras, duas 
horas semanalmente, em uma 
das salas do prédio do Minis-
tério Público, em Lagoa Nova, 
para tratar de temas como 
questão de gênero e direitos 
humanos. A reunião do grupo 
atualmente é composta por 30 
homens, que apresentam du-
rante as reuniões, as suas vivên-
cias pessoais, gerando debates 
reflexivos.

O projeto é coordenado 
pela promotora de justiça, Éri-
ca Canuto, e executado pela as-
sistente social, Ildérica Castro, 
juntamente com a psicóloga, 
Jackeline Costa, do Núcleo de 
Apoio à Mulher Vítima de Vio-
lência Doméstica e Familiar 
(Namvid). Tendo como base 
a política de Direitos Huma-
nos, e também, a Política Na-
cional de Enfrentamento à Vio-
lência Doméstica contra a Mu-
lher, são estabelecidas diretri-

zes para o combate, através de 
atuações pautadas na igualda-
de de gênero.

Auxiliar e orientar homens 
que se envolvem em discus-
sões familiares, com proble-
mas nos relacionamentos afe-
tivos e com o próximo, como 
também, falar sobre o uso de 
drogas, bebidas alcoólicas e ge-
rar a reflexão dos homens, fa-
zem parte das ações desenvol-
vidas desde o ano de 2012, pelo 
Namvid. Com apoio do Minis-
tério Público, 26 turmas já fo-
ram formadas somente em 
Natal. Em Macaíba, Parnami-
rim e São Gonçalo do Amaran-
te, o projeto funciona de for-
ma independente. Em outros 
23 municípios, os servidores já 
receberam as capacitações ne-
cessárias para o andamento do 
projeto.

Para Willian, a primeira 

sessão é a mais difícil. "Foi um 
choque. No início fui resisten-
te, ainda mais porque tinha 
que deixar o trabalho para par-
ticipar das reuniões. Mas vi que 
foi essencial para fazer com 
que eu refletisse sobre o meu 
erro". A resistência é algo cor-
riqueiro entre os homens. Ini-
cialmente, eles frequentam as 
reuniões quase que por obriga-
ção, obedecendo a ordem judi-
cial, porém, ao longo das ses-
sões, percebem a transforma-
ção pessoal.  

Participar do trabalho re-
alizado pelo Namvid, trouxe a 
Willian uma série de benefícios 
pessoais e para o seu relaciona-
mento, segundo contou. "Des-
de a minha passagem pelo gru-
po reflexivo, o meu casamento 
vem melhorando diariamen-
te. Sou uma pessoa mais pa-
ciente, companheira. Simples 

ações que antes não eram per-
cebidas, me ajudaram a ser al-
guém melhor”. 

Em 2016, o Núcleo de 
Apoio à Mulher Vítima de Vio-
lência Doméstica e Familiar 
conquistou o primeiro lugar 
em um prêmio do Conselho 
Nacional do Ministério Público, 
com o projeto do grupo reflexi-
vo de homens. A assistente so-
cial do Namvid, Ildérica Castro, 
destaca a importância do tra-
balho realizado dentro do Mi-
nistério Público.  “A gente acre-
dita na mudança social. Pre-
cisamos discutir e pensar na 
violência contra a mulher apro-
ximando eles de casos reais. Fa-
zendo com que eles reflitam 
sobre violência, comportamen-
to. O grupo é um espaço de es-
cuta, de reflexão. Um lugar que 
não existia para esses homens”, 
afirma a assistente social.

Segundo o Departamen-
to Penitenciário Nacional, o 
sistema comum, onde os ho-
mens são levados à prisão tem 
o índice de reincidência de 
70%. O método da Associação 
de Proteção e Assistência aos 
Condenados, a APAC, é 13%. 
Em outros Estados, onde exis-
te o trabalho do grupo den-
tro do Ministério Público, esse 
número chega a aproximada-
mente 2%. O Rio Grande do 
Norte é o único lugar que esse 
índice é zero durante os cinco 
anos de atuação. 

Érica Canuto é promoto-
ra de justiça da 68ª promoto-
ria de Violência Doméstica e 
faz parte da Comissão Nacio-
nal de Promotores que atu-
am com Violência Domésti-
ca (COPEVID), dentro do Mi-
nistério Público. Ela fala da 
importância de se ouvir os ho-
mens e ter esse espaço para 
acolhe-los. “Criamos esse es-
paço para que esses homens 

que se envolvem com ações 
de violência, falem. Um gru-
po multifocal que trabalha as 
ações e os pensamentos des-
ses homens.”

ATITUDE DE PAZ
Em 2014, o Núcleo de 

Apoio à Mulher Vítima de Vio-
lência Doméstica e Familiar 
criou uma campanha de com-
bate à violência. “Laço Bran-
co: homens pelo fim da vio-
lência contra a mulher” tem 
como objetivo alertar e orien-
tar a sociedade sobre a prática 
de agressão às mulheres. Ou-
tro homem que participou do 
grupo reflexivo é identificado 
como F.D.C., de 49 anos. Ele foi 
intimado a frequentar as ses-
sões após uma discussão con-
jugal e se prontificou a ser o 
símbolo da campanha daque-
le ano. Durante todo o pro-
cesso, F.D.C. foi demonstran-
do maior interesse pelo traba-
lho desenvolvido pelo núcleo. 

Cada sessão fazia com que ele 
refletisse ainda mais sobre a 
ação que o levou àquele lugar. 

“Realmente pra mim foi 
uma oportunidade única. A 
violência doméstica é uma do-
ença social que atinge todas as 
camadas da população. Comi-
go não foi diferente. Começou 
com uma discussão normal, 
logo depois não tinha mais 
controle. Quando vi, tinha me 
tornado um agressor”, afirmou 
ele. 

No fim do processo, mes-
mo com o avanço pessoal, 
F.D.C. viu que ainda precisa-
va de ajuda, por ter problemas 
com bebidas alcoólicas. Sepa-
rado da mulher, por conta do 
processo de violência, ele bus-
cou ajuda no Núcleo de Apoio 
à Mulher Vítima de Violência 
Doméstica e Familiar, desta vez 
por conta própria. “Foram dois 
ou três meses de terapias refle-
xivas, já no final tive uma reca-
ída. Fui no grupo de terapia e 

pedi à juíza que me prendesse. 
Ela disse que pela minha since-
ridade, merecia uma oportuni-
dade. O Namvid não só me aju-
dou, como também, resgatou a 
minha dignidade”, lembra com 
orgulho de reconhecer que ne-
cessitava de ajuda. 

Tempos depois, F.D.C. con-
cluiu o processo das participa-
ções no grupo, e retomou o seu 
casamento, começando uma 
nova história. De acordo com 
as informações do próprio Nú-
cleo, o índice de reincidência 
envolvendo os processos dos 
participantes é zero, um resul-
tado significativo para o traba-
lho realizado pelo Namvid. O 
projeto deve expandir ao longo 
dos anos e atender outros mu-
nicípios, chegando à totalidade 
no Estado. Para isso, capacita-
ções são programadas e reali-
zadas para atender os mais de 
200 homens, que compõem 
uma lista para as próximas tur-
mas do grupo reflexivo.

// Assistente social Ildérica Castro, do MP, atua no Grupo Reflexivo de Homens desde o ano de 2012

CEDIDA

RN é o único estado com 
índice zero de reincidência 

Grupo 2: ALFA
Camila Freire, Pedro Henrique Santiago, 
Maria Leonor Concentino e Rafael Araújo

Master Foca
O Projeto Master Foca edição 2017 é uma parceria 

da UnP com o NOVO com o objetivo de oferecer aos 
estudantes do 6º período do curso de Jornalismo a 
oportunidade de aprenderem, na prática, a produzir 

conteúdo para várias plataformas

// Grupo Alfa produziu matéria sobre o Núcleo de Apoio à Mulher

Desde o impeachment, o Supremo Tribunal Federal 
apresenta sinais trocados com mudanças de curto prazo fin-
cadas ao sabor do momento e da pressão da opinião públi-
ca. É um bom sinal de que as instituições não normatizam 
comportamentos e não geram previsibilidade para os agen-
tes. Vale enumerar o modo como os ministros seguem zan-
zando em praça pública. O STF deixou um presidente da câ-
mara Eduardo Cunha, todo enrolado, liderar o processo de 
impeachment. Porém, logo em seguida, alegou que ninguém 
investigado poderia ficar na linha sucessória da presidência. 
Eduardo Cunha, principal articulador da retirada de Dilma 
Rousseff, foi afastado e, em seguida, preso. O processo do im-
peachment terminou bastante arranhado.

O STF permitiu que um juiz de primeira instância, não 
apenas bisbilhotasse a presidência da república, como tam-
bém nada fez sobre o áudio criminosamente publicado em 
data chave para interferir no andamento da agenda política 
nacional. Como me disse um inglês que mora no Brasil, “se 
fosse no meu país, o juiz estaria preso”. Aqui, com a anuên-
cia da suprema corte, virou herói. O Tribunal Regional Fede-
ral alegou estado de exceção para não puni-lo. Aí entra o pre-
sidente do senado Renan Calheiros. Investigado e na linha 
sucessória, foi afastado mas disse que não sairia. E não saiu. 
Os ministros fizeram nova gambiarra: deixaram o pemede-
bista no cargo só que ele não poderia assumir. Desmancha-
ram o que tinham acabado de construir poucas semanas an-
tes. E não pararam. Dilma Rousseff foi apeada. Entretanto, ao 
contrário do que manda a lei, manteve os seus direitos polí-
ticos. Deverá se candidatar o ano que vem. Como assim? Ela 
foi empichada por um crime e o crime não a impedirá dela 
ser novamente representante eleita?

É inovação em cima de inovação. Prenderam Delcídio do 
Amaral por obstrução da justiça. Para obstruir à justiça hoje 
basta estar vivo e colocar os pés fora de casa. Argumentaram 
em favor de um flagrante. Depois não prenderam Aécio Ne-
ves em ligações relativamente similares e com pedidos agra-
vantes. Agora, não trancafiaram, mas afastaram-no do cargo. 
E aí vem mais, digamos assim, outra idiossincrasia: ele não 
será preso. Porém, terá de ficar recluso à noite em casa. É o 
solto - nem sua prisão domiciliar foi decretada - que não pode 
sair de casa. Recentemente, não deixando a peteca cair, o STF 
endureceu: condenação em segunda instância permitiria a 
prisão do cidadão. . Os ministros se meteram numa enrasca-
da quando nada fizeram lá atrás, conforme histórico acima 
relatado. Jogaram ao sabor da torcida e de seus telespectado-
res na estranha Tv Justiça. Estão mais perdidos do que cegos 
em tiroteio. Dão entrevistas com frases de efeito. Disputam al-
guma eleição? Apaziguam um ânimo ali para armarem uma 
arapuça contra si próprios lá na frente. A coisa caminha por li-
nhas tortas sem escrita correta. Mas, certamente, alguém dirá: 
as instituições estão funcionando. O presidente Michel Temer 
falou, por exemplo. Para logo em seguida baixar uma medida 
provisória e conceder foro privilegiado ao pemedebista Mo-
reira Franco, um dos seus articulados próximo da prisão.



Opinião

participar do programa que 
se desenvolverá em 2018, 
com a oferta de quatro vagas 
em instituições colombianas, 
para alunos matriculados na 
UFRN.

Saldo na balança
Depois de três anos seguidos 
de déficits, o saldo da balança 
comercial do Rio Grande 
do Norte foi positivo. O 
resultado foi fechado com 
um crescimento de 26.3% 
sobre igual período do ano 
passado. A exportação 
de melões liderou as 
exportações, seguido pelo sal 
marinho.

Boca livre
Os cinemas 
da cidade de 
Natal estão 
obrigados 
a colocar 
“em lugar 

de fácil visualização” placa 
com o seguinte texto: “É 
livre a entrada de produtos 
adquiridos em outro local, 
sendo sua  proibição 
configurada como venda 
casa, prática proibida pelo 
Código do Consumidor”.

Natal, Sexta-Feira, 27 de Outubro de 2017  /  NOVO  /    5

Nas vésperas de comple-
tar 200 anos de sua Indepen-
dência, e duas grandes inter-
rupções no processo democrá-
tico, a partir de uma revolução 
em 1930 e de uma quartelada 
em 1964, o Brasil assiste a pre-
paração de um novo emba-
te capaz de comprometer seu 
edifício institucional, com for-
tes indícios de que, desta vez, é 
parte do Judiciário que parece 
disposto a resistir ao funciona-
mento do sistema.

A Reforma Trabalhista – Lei 
13.467/2917 – aprovada pelo 
Congresso Nacional e sancio-
nada pelo Presidente da Repú-
blica, com vigência programa-
da para o dia 11 de Novembro 
está provocando reações entre 
a maioria dos Juizes do Traba-
lho que demonstram disposi-
ção de resistir a sua aplicação. 
Não basta aceitar que Juizes 
aplicam as leis aprovadas pelo 
Congresso e sancionadas pela 
Presidência. A questão é outra: 
é a disposição de muitos que 
parecem se organizar para dei-
xar de aplica-las, por conside-
rá-la inconstitucional, e se pre-
param para uma batalha a ser 
desenvolvida no Supremo Tri-
bunal Federal. A importância 
e respeitabilidade dos envolvi-
dos certamente fará aumentar 
a temperatura diante de uma 
crise sem precedente na histó-
ria republicana.

No meio de discussões es-
timuladas de Norte a Sul, de 
Leste a Oeste, não se conse-

gue cravar o comportamento 
padrão que será adotado pe-
los Magistrados do Trabalho. 
Mas não dá para desconhecer 
a existência de um clima de an-
tagonismo estabelecido, por 
mais que seus protagonistas 
se envolvam com argumentos 
que enaltecem as pré condi-
ções para que exerçam plena-
mente suas tarefas, com a ne-
cessária garantia de preserva-
ção das condições técnicas e 
de imparcialidade.

Como a lei de física, que es-
tabelece reação igual e contrá-
ria para cada ação desenvolvi-
da, começam a aparecer nos 
meios de comunicação indi-
cativos de que o Legislativo 
não parece acomodado em se 
transformar em mero especta-
dor enquanto suas prerrogati-
vas estão sendo frontalmente 
questionadas e a disputa pode 
se dirigir para um outro cam-
po, com os riscos de uma into-
lerável radicalização que pode 
desaguar em  conseqüências 
extremadas e que podem com-
prometer a necessária segu-
rança jurídica que o Brasil ne-
cessita para atravessar a mais 

abrangente crise de toda a sua 
história, com reflexos em todos 
os setores da vida nacional.

Por mais vibrantes que se-
jam os argumentos apresenta-
dos, não será pacífico que, de-
pois de aprovada a Reforma 
Trabalhista, está não se con-
cretize enquanto um grupo 
de magistrados não se inibem 
para afirmar que a nova legis-
lação não tem como prevale-
cer, porque, na opinião de mui-
tos, “não pode existir lei contra 
a Constituição, nem contra o 
entendimento de legalidade,” e 
se trabalha para que a constru-
ção da jurisprudência dos tri-
bunais venha a ter mais força 
do que a determinação expres-
sa pelo legislador.

Num dos mais longos perí-
odos de plena democracia, va-
mos encontrar – pela primeira 
vez – numa crise que está sen-
do criada à sombra dos tribu-
nais, mas que coloca em xeque 
o papel do legislativo, que até o 
presente sempre foi o encarre-
gado de criar as leis (inclusive 
a Constituição), sem nunca ter 
sido tão frontalmente contesta-
do nesse seu papel.

Cidade inteligente
O 4º Workshop sobre cidades 
inteligentes, realizado 
pelo Instituto Metrópole 
Digital para discutir cidades 
inteligentes e humanas, será 
realizado hoje e amanhã, 
com o exame de quatro 
eixos fundamentais: respeito 
à tecnologia, inovação, 
sociedade e gestão.

Resíduos sólidos
A Prefeitura de Natal 
constituiu uma Sociedade 
de  Propósito Específico a 
partir do plano de negócios 
apresentado pela empresa 
Reusi Tecnologia Renovável, 
para fins de industrialização 
e Monetização de Resíduos 
Sólidos, depositados no 
antigo lixão de Cidade Nova.

Café no Shopping
O Grupo 3 
Corações, líder 
nacional do 

segmento café,  inaugura, na 
manhã de hoje, no Midway 
Mall uma cafeteria com 
a marca “Santa Clara”, a 
primeira adotada, quando 
ainda era uma empresa 
regional, nascida na zona 

Oeste do Estado. E lança a 
seleção “Reserva de Família”, 
uma linha 100% arábica, 
composta por quatro blends 
de cafés.

Natal em Natal
A Liga de Ensino, tradicional 
instituição educacional, 
firmou contrato co a 
Prefeitura de Natal com 
uma das patrocinadoras 
do programa “Natal em 
Natal”, no período de 1º de 
Novembro a 6 de Janeiro.

Placas e medalhas
Três empresas a Rilux 
Indústria e Comércio, 
a Wanjour Comércio e 
Metais e  a Homenagear 
Indústria e  Comércio 
apresentaram as melhores 
propostas para fornecimento 
de troféus, medalhas e 
placas para a Assembléia 
Legislativa oferecer aos seus 
homenageados.

Novo intercâmbio
Um programa de 
intercâmbio universitário 
entre Brasil e Colômbia, 
encerra, hoje, a seleção dos 
estudantes interessados em 

ZUM  ZUM  ZUM

• A Assembléia realiza, hoje, 
audiência pública para debater a 
privatização da CHESF.
• Hoje, em Mossoró, tem o 
lançamento da Festa de Santa Luzia, 
com uma carreata que vai percorrer 
17 quilômetros.
• Completa 140 anos, hoje, da 
criação do município de Macaíba, 

desmembrado de São Gonçalo do 
Amarante.
• Manoel Neto Gaspar e Nayara 
Santana estarão, dia 4 de Novembro, 
em Londres, para WTM, Feira 
Internacional de Turismo.
• Hoje também completa 90 anos 
da elevação da vila de Santana do 
Matos a condição de cidade.

• A Câmara de Natal vai 
homenagear, hoje, o “Cerimonialista”, 
às 18 hs, na Casa da Indústria.
• O professor Deusdedit Medeiros 
faz palestra, hoje, sobre “Equação de 
estado para atmosfera do tipo Van 
De Walls.”
• Hoje é o Dia Mundial de Oração 
pela Paz.

Vicente Serejo
Jornalista   vicenteserejo@novonoticias.com
novojornal.jor.br/blogs/srredatorCena Urbana “O tempo é um rato roedor das coisas...”

Machado de Assis

PALCO

Revolta dos magistrados

rodaviva@novonoticias.com Decisão rejeitada
Decreto Legislativo, publicado, ontem, no Diário Oficial, “rejeita a decisão judicial 
monocrática”, exarada no bojo dos autos de Ação inominada nº 2017.004997, do relatório 
do desembargador Glauber Rego, datado de 07/06/2017, que determinou a suspensão da 
função pública (cargo eletivo) do deputado estadual Ricardo Motta, pelo período de 180 
dias, bem como vetou o acesso das dependências “desta Casa” e o privou dos servidos 
oferecidos por esse Poder.

PESTE - Não faltava mais 
nada: a Vila Amélia, em 
São Paulo, vizinha do horto 
florestal, sofre uma invasão 
de macacos transmissores da 
febre amarela. E população 
em pânico não sabe mais o 
que deve fazer.

SE... - Quem matar um 
macaco comete crime 
ambiental inafiançável e 
vai para cadeia. Se deixá-los 
livres, invadindo as casas em 
busca de comida, transmitem 
a febre amarela. O jeito é 
chamar Sérgio Moro.

PELVIS - Não foi a um bom 
grupo de mulheres que a 
recente reportagem da Folha 
de S. Paulo sobre plástica 
estética e clareamento da 
genitália. A cirurgia já se faz 
aqui, há uns bons anos, e com 
muito sucesso.

JOGO - Não há coisa mais 
inútil no Brasil do que acabar 
ou limitar o uso de veículos 
oficiais. Quem duvidar basta 
procurar saber quantos carros 
estão alugados nos poderes 
do RN, por exemplo. São 
dezenas.

A... - Começar por quem 
não é poder, a Prefeitura de 
Natal, cujo prefeito, quando 
deputado, propôs a lei de 
extinção. Todo secretário 
municipal tem carro e 
motorista. Discretamente 
uma chapa particular. 

ÚNICO - O único poder que 
os seus integrantes usam 
carros particulares, portanto, 
cumpre a lei estadual, e 
o Legislativo. Inclusive a 
Câmara Municipal. Ainda 
assim, são sempre os mais 
duramente criticados.

AVISO - Esta coluna não 
julga a vida pessoal dos filhos. 
Não poderia fazê-lo, por tão 
descabido. Julga, e isto sim, 
o desempenho na atuação 
pública, afinal foram eleitos 
como se fossem modelos de 
renovação.

NEM - Julga netos, 
principalmente se estes não 
seguem o bom exemplo dos 
avós. Seria ungi-los de uma 
consciência democrática 
que não quiseram herdar. 
Perdidos que ficaram no 
grande mar da ambição.

APÓSTOLO - O historiador 
Cláudio Galvão está imerso 
na biografia de Varela 
Santiago que revelar esse 
homem como nosso apóstolo 
do bem, no seu dizer. Cláudio 
é um biógrafo rigoroso e 
esmerado no que faz.

PERDA - O mercado 
de carnes até agora não 
conseguiu substituir a 
qualidade do cordeiro que 
Bira Rocha produziu no RN. 
Sem sucessor, o cordeiro 
Lanila foivítima do fastio 
empreendedor dos seus filhos.

CÉU - Paulinho Araujo, 
longe ou perto, onde estiver, 
entre os muros da Cosern 
ou nas cercanias das terras 
do Totoró: os doces da 
veneranda D. Branca adoçam 
o céu da boca e da alma 
também. Gratíssimo.  

FLORADAS - A primavera 
atlântica dos morros cumpre 
o seu ciclo de floradas: depois 
do roxo das sucupiras já 
esmaecendo, explodem os 
paus d’arcos rosados e deve 
vir por ai, dourado, o amarelo 
forte dos ipês.  

Há uma equação que a 
cada dia, a julgar pelas pesqui-
sas nacionais e locais, ganha 
sentido e plausibilidade: a de 
que se repete com o PT aque-
le velho sentimento da saben-
ça popular e universal de que 
ladrão que rouba ladrão tem 
cem anos de perdão. É admis-
sível, quando nada, se o racio-
cínio partir do princípio de que 
a corrupção, mesmo desen-
freada, tem sido forte na faixa 
a partir da classe média para 
cima. Sem maior repercussão 
e efeitos, de fato, sobre a vida 
das camadas mais carentes. 

Aliás, é possível que dois 
sentimentos se cruzem nes-
se arco de especulação: aque-
le que nega sensação de pre-

juízo ao brasileiro que melho-
rou de vida nos governos PT; e 
a percepção, cada vez mais ní-
tida, de queos crimes de Lula 
também foram cometidos 
pela maioria dosparlamenta-
res do PMDB, PSDB e DEM. 
Pelo menos do ponto de vis-
ta de acusações que lhe são 
igualmente feitas, inquéritos e 
prisões, a classe política, para 
o brasileiro,ficou sem referên-
ciasnos quadros políticos. 

É possível que não seja des-
cartável uma terceira hipóte-
se: um excesso de rigor sobre 
Lula, a ponto de fazê-lo vítima, 
e na hora em que são lançadas 
pelo mesmo Ministério Públi-
co as mesmas e sombrias sus-
peições que justificaram a que-

da de Wilma e a condenação 
de Lula. É deprimente, um es-
petáculo de horror, descarado 
e cínico, o que tem feito o pre-
sidente Michel Temer para não 
ficar sob a investigação do MP. 
Mesmo com aquela sua mala 
cheia de dinheiro correndo no 
meio da rua.  

O brasileiro toma conheci-
mento que a exemplo de hoje 
também foram ‘comprados’ os 
votos que derrubaram Dilma. 
E que se foi bom retirá-la, o que 
era de correto desceu no esgo-
to da chegada de Michel Te-
mer ao Planalto. E que os mais 
conscientes já estão conven-

cidos de que a denúncia im-
petrada na Justiça Eleitoral, se 
esta tivesse sido célere e rigo-
rosa no julgamento, naquela 
hora, teria retirado os dois, Dil-
ma e Temer, e convocado elei-
ções para um governo novo 
eleito pelo voto. 

O resultado desse imbró-
glio todo, para usar a expressão 
batida, é o que já faz o brasilei-
ro ter certeza na sua decepção 
coletiva. Não se trata de tentar 
justificar o prestígio popular 
de Lula com as mazelas igual-
mente protagonizadas pelos 
que tomaram o poder legal-
mente, numa sociedade que 
tudo relativiza, inclusive o cri-
me. É só para constatar que 
não se pode ferir a lógica cole-

tiva tão descaradamente ima-
ginando ser lícito perdoar a Te-
mer e vê-lo como um presiden-
te da República.

Claro que as forças se for-
mam e sem diluem ao longo 
do tempo. Temer sabe que, até 
lá, seus asseclas nos plenários 
da Câmara e Senado encontra-
rão a saída, através de emen-
das generosas que lavem es-
sas acusações de hoje quan-
do ele não for mais presiden-
te. Ou alguém, em sã, sadia e 
sábia consciência, imagina já 
em 2018 que Temer responde-
rá por esses inquéritos e paga-
rá pelos crimes que cometeu? 
Neste Brasil inzoneiro? De co-
queiros que dão coco e rega-
dos pelo velho ufanismo?

Ladrão que rouba...
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RESULTADO DE HABILITAÇÃO
PL Nº 0098/2016 – CONCORRÊNCIA NACIONAL

Objeto: Prestação de serviços técnicos de consultoria especializada em gerenciamento social, 
para execução dos serviços dos projetos de trabalho socioambiental – PTSA, com o 
desenvolvimento das ações de educação socioambiental e de mobilização social, para os 
beneficiários dos empreendimentos de esgotamento sanitário, a serem implantados na cidade 
do Natal/RN.

A V I S O
A Comissão Permanente de Licitação – CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público 
que após análise dos documentos de habilitação, decidiu por HABILITAR as empresas: 
INSTITUTO DE DESENVOLVIMENTO CIENTÍFICO TECNOLÓGICO E AMBIENTAL - IDETEC, 
EMPRESA DE PESQUISAS TÉCNICAS EIRELI, START PESQUISA E CONSULTORIA 
TÉCNICA LTDA e URBANIZA ENGENHARIA CONSULTIVA LTDA, e por INABILITAR as 
empresas: DIAGONAL EMPREENDIMENTOS E GESTÃO DE NEGÓCIOS LTDA, INSTITUTO 
BRASILEIRO DE ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL – IBAM, FUNDAÇÃO DE APOIO À 
EDUCAÇÃO E AO DESENVOLVIMENTO TECNOLÓGICO DO RIO GRANDE DO NORTE – 
FUNCERN, HOLLUS SERVIÇOS TÉCNICOS ESPECIALIZADOS LTDA, INSTITUTO 
BRASILEIRO PRÓ-CIDADANIA, NÚCLEO DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL – NDS, e PBLM 
CONSULTORIA EMPRESARIAL EIRELI. Em não havendo recurso, a abertura dos envelopes 
“B” - Propostas Técnicas das empresas habilitadas, acontecerá no dia 10 de novembro de 2017, 
às 09:00 horas (horário local), na sala de licitações da CAERN. 

Natal/RN, 26 de Outubro de 2017
Maria Alzira Ferreira Sena - Presidente da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE GOIANINHA

CHAMADA PUBLICA Nº 001/2017 - 2ª CHAMADA
AQUISIÇÃO DE GÊNEROS ALIMENTÍCIOS DA AGRICULTURA FAMILIAR

O Município de Goianinha/RN, através da Comissão de Licitação, torna público aos interessados 
que às 09h30min de 28 de novembro de 2017, na sede da Prefeitura Municipal, realizará a 
Chamada Pública nº. 001/2017, para aquisição de gêneros alimentícios da agricultura 
familiar e de empreendedor familiar rural ou suas organizações, visando atender as 
necessidades da alimentação escolar dos alunos matriculados na Rede Municipal de 
Educação, em atendimento a Lei nº. 11.947/2009 e Resolução CD/FNDE nº. 26/2013. Os 
interessados que atenderem ás exigências do Edital, deverão apresentar os documentos de 
habilitação e projeto de venda no período de 30/10/2017 a 28/11/2017, no setor da Comissão 
Permanente de Licitações da Prefeitura Municipal de Goianinha. O Edital e seus anexos 
encontram-se à disposição dos interessados, na sala da Comissão de Licitação situada na 
Rodovia RN 003, km 053, n.º 096, centro, Goianinha/RN, CEP: 59173-000, a partir da publicação 
deste aviso, no horário de expediente de 08h00min ás 13h00min.

Goianinha/RN, 26 de outubro de 2017
Adriana Câmara Silva Oliveira - Presidente da Comissão de Licitação

No quarto dia de greve dos jogadores, empresário 
Judas Tadeu Gurgel pede licenciamento do Alvinegro 

informando problemas de saúde

Tadeu pede 
licença e 

deixa ABC

O 
empresário Judas Tadeu Gurgel está 
fora do ABC Futebol Clube – pelo me-
nos pelos próximos 90 dias. Ele pediu 
licenciamento do Alvinegro informan-
do a necessidade de tratar problemas 

de saúde. O engenheiro Paulo Tarcísio é quem assu-
me a cadeira de presidente, já que é o vice-presiden-
te de mais idade.

Quem também deixou o ABC, por sua vez de for-
ma definitiva, foi Leonardo Arruda, que desempe-
nhava a função de vice-presidente de futebol. Ago-
ra, Rui Barbosa é quem está responsável pelo futebol 
alvinegro. 

O presidente em exercício esteve presente no 
complexo esportivo do clube na tarde de ontem e es-
cutou queixas de torcedores ali presentes. 

A saída de Judas acontece em meio à greve ini-
ciada pelos jogadores abecedistas, na segunda-fei-
ra (23), motivada pelos atrasos salariais que, para al-
guns atletas, chega a quatro meses.

Ontem, pelo quarto dia consecutivo, os jogado-
res não treinaram. Todavia, o novo diretor de futebol 
do clube afirmou ter conversado com trezes atletas, 

que, segundo ele, não estariam participando do mo-
vimento grevista. 

A reportagem apurou que esses jogadores seriam 
os atletas recém-chegados das categorias de base do 
clube, mas que no meio deles também há atletas do 
time titular. 

A expectativa de Rui Barbosa é que até amanhã, 
quando o Alvinegro tem jogo marcado contra o Lon-
drina no Frasqueirão, o técnico Ranielle Ribeiro – 
que assumiu o comando da equipe após a saída de 
Itamar Schulle – possa contar com pelo menos 17 no-
mes. “O ABC vai jogar sábado sim”, garantiu Barbo-
sa em entrevista à imprensa logo após ser anunciado 
como novo membro da diretoria.

Rui disse ainda que não haverá retaliações aos jo-
gadores considerados “cabeças” do movimento de 
greve. Segundo ele, os atletas poderão continuar no 
clube, caso seja de interesse de ambas as partes. 

O dirigente informou ainda que apenas ontem foi 
possível ser feita uma reunião de diretoria para tra-
tar o problema da greve e, inclusive, que a partir de 
alguns ex-presidentes podem voltar à rotina do clube 
para ajudar na questão. 

Enquanto não consegue pagar os salários e premiações em 
atraso, montante de quase R$ 1,4 milhão, a estratégia do clube é 
desmerecer o movimento grevista dos atletas. 

Ontem, o novo diretor de futebol do clube disse que a maio-
ria dos jogadores que estão de braços cruzados aderiu ao movi-
mento como “Maria vai com as outras”. 

Rui Barbosa também questionou o fato de o presidente do 
Sindicato dos Atletas de Futebol Profissional do Rio Grande do 
Norte (Safern) e da Federação Nacional dos Atletas Profissio-

nais de Futebol (Fenapaf), Felipe Augusto Leite, atuar como ad-
vogado dos jogadores que têm chegado à entidade em busca de 
intervenção no imbróglio com o ABC.

“Está havendo um conflito de interesses quando o próprio 
presidente do sindicato atua como advogado nessas causas”, 
afirmou Rui. 

A leitura feita pelo clube é que o advogado não tem interes-
se algum em resolver a questão, já que, assim, perderia mais de 
30 clientes. 

Estratégia é desmerecer greve

FÁ
B

IO
 C

O
R

T
E

Z
 / 

A
R

Q
U

IV
O

 N
O

V
O



Natal, Sexta-Feira, 27 de Outubro de 2017  /  NOVO  /    7Esportes

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL
COM SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 035/2017 – SEGUNDA CHAMADA

A Pregoeira do Município de Ceará-Mirim/RN torna público que realizará a licitação - 
Pregão Presencial com Sistema de Registro de Preços nº 035/2017 – Segunda Chamada, 
no dia 13 de novembro de 2017 às 09:00 (nove horas), objetivando o REGISTRO DE 
PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE MATERIAL ODONTOLÓGICO E INSTRUMENTAIS 
PARA SUPRIR O CENTRO DE ESPECIALIDADES ODONTOLÓGICOS (CEO) E 
UNIDADES BÁSICAS DE SAÚDE, POR MEIO DO PROGRAMA SAÚDE BUCAL. O 
edital, na íntegra, se encontra a disposição na sala da Comissão Permanente de Licitações 
deste Município, situada a Rua Heráclito Vilar - 697 - 1º Andar - Centro - Ceará-Mirim/RN, no 
horário de 08:00 (oito horas) as 12:00 (doze horas), ou poderá ser adquirido através do e-
mail cpl@cearamirim.rn.gov.br. Maiores informações através do telefone (84) 3274-3667.

Ceara-Mirim/RN, em 26 de outubro de 2017
Macileide Silva dos Santos Cruz

Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 049/2017

A Pregoeira do Município de Ceará-Mirim/RN torna público que realizará a licitação - Pregão 
Presencial nº 049/2017, no dia 14 de novembro de 2017 às 09:00 (nove horas), objetivando a 
AQUISIÇÃO DE VEÍCULOS AÉREOS NÃO TRIPULADOS (DRONES) PARA 
MONITORAMENTO, FILMAGEM E FOTOGRAFIA AÉREA A FIM DE ATENDER AS 
DEMANDAS ATUAIS DA SECRETARIA MUNICIPAL DE DEFESA SOCIAL. O edital, na 
íntegra, se encontra a disposição na sala da Comissão Permanente de Licitações deste 
Município, situada a Rua Heráclito Vilar - 697 - 1º Andar - Centro - Ceará-Mirim/RN, no horário de 
08:00 (oito horas) as 12:00 (doze horas), ou poderá ser adquirido através do e-mail 
cpl@cearamirim.rn.gov.br. Maiores informações através do telefone (84) 3274-3667.

Ceara-Mirim/RN, em 26 de outubro de 2017
Macileide Silva dos Santos Cruz

Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL
COM SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 050/2017

A Pregoeira do Município de Ceará-Mirim/RN torna público que realizará a licitação - Pregão 
Presencial com Sistema de Registro de Preços nº 050/2017, no dia 14 de novembro de 2017 às 
14:00h (quatorze horas), objetivando o REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO FUTURA 
DE 800 (OITOCENTAS) CESTAS BÁSICAS A SEREM DISTRIBUÍDAS PARA FAMILÍAS 
CARENTES DESTE MUNICÍPIO. O edital, na íntegra, se encontra a disposição na sala da 
Comissão Permanente de Licitações deste Município, situada a Rua Heráclito Vilar - 697 - 1º 
Andar - Centro - Ceará-Mirim/RN, no horário de 08:00 (oito horas) as 12:00 (doze horas), ou 
poderá ser adquirido através do e-mail cpl@cearamirim.rn.gov.br. Maiores informações através 
do telefone (84) 3274-3667.

Ceara-Mirim/RN, em 26 de outubro de 2017
Macileide Silva dos Santos Cruz - Pregoeira

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA
DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

RESULTADO DE HABILITAÇÃO
LICITAÇÃO: TOMADA DE PREÇOS Nº 033/17-SIN

TIPO: MENOR PREÇO. PROCESSO: Nº 63813/2016-1-SEEC. OBJETO: REFORMA E 
AMPLIAÇÃO DAS INSTALAÇÕES FÍSICAS DA ESCOLA ESTADUAL IELMO MARINHO, EM 
IELMO MARINHO/RN. A Comissão Permanente de Licitação da SIN, no uso de suas 
atribuições, torna público, a quem interessar possa, que as empresas: ENGELÉTRICA 
ENGENHARIA LTDA e VALE CONSTRUÇÕES, SERVIÇOS E LOCAÇÕES EIRELI foram 
“inabilitadas. E as empresas: ACF CONSTRUÇÕES E EMPREENDIMENTOS LTDA, MÁXIMA 
CONSTRUÇÕES LTDA, IM ENGENHARIA LTDA, CONSTRUART CONSTRUÇÃO, 
PAVIMENTAÇÃO LTDA – EPP e CAMPOS MORAIS E LIMA LTDA, “habilitadas”, por 
cumprirem as exigências no certame licitatório supracitado. Considerando o prazo recursal, o 
processo encontra-se com vistas às interessadas para requererem o que couber na forma da lei.

Natal/RN, 26 de outubro de 2017.
MÁRCIO FERREIRA DO NASCIMENTO

Presidente da CPL/SIN

SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS E INFRAESTRUTURA

AVISO DE LICITAÇÃO

 A Comissão Permanente de Licitação da Secretaria Municipal de Obras Públicas e 
Infraestrutura – SEMOV, localizada na Av. Presidente Bandeira, 2280 – Lagoa Seca, nesta 
Capital, telefone 3232-8121, está marcando a licitação na modalidade Tomada de Preço, cujo 
objetivo, data e hora seguem abaixo elencados. O edital da referida licitação, encontra-se fixado 
no Quadro de Aviso da SEMOV, assim como à disposição dos interessados no citado local.

Natal, 26 de outubro de 2017
Raul Araújo Pereira

Presidente da CPL/SEMOV

PROCESSO 
TOMADA DE 

PREÇOS OBJETO Data  Hora  

000.034913/
2017-98 

030/2017-
SEMOV 

Contratação de empresa 
de engenharia para 
recuperação de galerias, 
contenção e calçadão da 
praia de ponta negra. 

13/11/2017  08:h00min  

 

Em reunião com o novo presidente do Comitê Olímpico do Brasil, 
atletas cobraram uma "ruptura com o modelo atual" da entidade

‘Acabou a época do 
super herói', diz 
Gustavo Borges

R
epresentantes 
da ONG Atletas 
pelo Brasil co-
braram ontem 
do novo presi-

dente do COB (Comitê Olím-
pico do Brasil), Paulo Wander-
ley, uma "ruptura com o mo-
delo atual".

Numa reunião de cerca de 
uma hora na sede da entidade 
no Rio, eles entregaram uma 
pauta de reivindicações para 
modernizar a entidade.

A ampliação da participa-
ção dos atletas no comitê é a 
prioridade do grupo, que con-
tou com o ex-nadador Gus-
tavo Borges, o ex-judoca Flá-
vio Canto e Magic Paula no 
encontro.

Eles querem a paridade 
de votos no colégio eleitoral, 
o fim das restrições para ho-
mologar uma chapa no plei-
to da entidade, a participação 
de atletas na assembleia geral 
e a criação de um conselho de 
administração.

"Não queremos o mais do 
mesmo. Estamos aqui para 
ajudar a fazer uma ruptu-
ra com o modelo", disse Bor-
ges, dono de quatro medalhas 
olímpicas na natação.

Wanderley assumiu ofi-
cialmente o COB no dia 11 
após a renúncia de Carlos Ar-
thur Nuzman, que é réu na in-
vestigação de compra de votos 
para a escolha do Rio como 
sede dos Jogos Olímpicos.

Na última eleição do COB, 
apenas um atleta teve direito a 
voto. Já 30 confederações par-
ticiparam do pleito.

O dirigente já disse que é 
favorável a abertura do colé-
gio eleitoral, mas acredita que 
os esportistas terão que ter um 
peso menor.

"Acabou a época do su-
per herói, aquele que resol-
ve tudo. Esse tempo acabou. 
O que precisamos ter agora 
é governança", acrescentou o 
nadador.

Antes de renunciar, Nuz-
man comandou o COB por 22 
anos e concentrava o poder na 
administração da entidade.

De acordo com o docu-
mento entregue a Wanderley, 
o comitê ganharia um conse-
lho de administração com 13 

integrantes, todos sem vín-
culos com os votantes, sendo 
cinco escolhidos por empre-
sas de consultoria.

Os integrantes do grupo 
também pediram mais pra-
zo para a reforma do estatuto. 
Há duas semanas, uma comis-
são foi formada para apresen-
tar as propostas de mudança 
no documento em 45 dias. Os 
ex-atletas acham que o tempo 
é curto para discutir o assunto.

A comissão de reforma do 
estatuto conta com três carto-
las (Marco Ribeiro, da vela; Ri-
cardo Machado, esgrima; José 
Antônio Martins Fernandes, 
atletismo) e Tiago Camilo, re-

presentando os atletas.
"Vamos dar um voto de 

confiança ao novo presiden-
te. Mas esperamos que nos-
sos pedidos sejam levados em 
conta", disse Canto, ao deixar a 
sede do COB após o encontro.

Wanderley não se mani-
festou em relação aos pedidos 
feitos pelos representantes da 
ONG.

Nuzman foi preso suspei-
ta de ter feito a "ponte" entre o 
esquema de corrupção do go-
verno Sérgio Cabral (PMDB) 
e os membros do COI (Comi-
tê Olímpico Internacional) na 
escolha do Rio em 2009 para 
receber os Jogos.

// Paulo Wanderley, presidente do COB, recebeu pauta de reivindicações de atletas

TOMAZ SILVA / ABr

O GP do Brasil de Fór-
mula 1 ainda tem 
mais três anos de 

contrato com a cidade de 
São Paulo. Mas os organiza-
dores da corrida estão pre-
ocupados com o futuro da 
prova. O motivo é a futu-
ra privatização do autódro-
mo de Interlagos, prevista 
pelo prefeito João Doria para 
2018. Como o circuito deve 
mudar de mãos, o direção do 
GP não sabe com quem ne-
gociará a renovação do vín-
culo, o que deveria aconte-
cer no próximo ano.

Pela previsão do prefei-
to, segundo declarou nes-
ta quarta-feira, o autódromo 
deve ser leiloado até abril. 
No momento, o projeto de 
lei da privatização tramita 
na Câmara de Vereadores e 
o executivo municipal conta 
com maioria no Legislativo 
para confirmar a aprovação. 
O passo seguinte seria a ma-
nifestação de interesse por 
parte dos investidores, o que 
seria seguido pelo próprio 
leilão, que o prefeito preten-
de fazer na Bovespa.

Se esta programação atra-
sar, o leilão poderá ser adia-
do para o segundo semestre, 
mantendo a indefinição so-
bre os novos donos do circui-
to. Isso atrapalharia os planos 
do promotor do GP do Brasil, 
Tamas Rohonyi, de negociar 
em 2018 a renovação do con-
trato que acaba em 2020. Na 
Fórmula 1, é costume iniciar 
as tratativas com dois anos 
de antecedência porque, em 
caso de fim de vínculo, os or-
ganizadores podem ter tem-
po para buscar novo local 
para a prova.

“Possivelmente, o autó-
dromo vai mudar de dono 
em algum momento de 

2018”, disse Rohonyi, sem es-
conder a preocupação. “Va-
mos ter que tomar no decor-
rer do ano que vem uma de-
cisão quanto ao que vai acon-
tecer em 2021. Isso precisa 
ser decidido no ano que vem. 
É o tempo normal”, reforçou.

Doria garante que, pelo 
projeto de privatização, os fu-
turos novos donos do autó-
dromo terão que cumprir o 
contrato com a Fórmula 1 até 
2020 e manter a vocação au-
tomobilística da área. Mas, a 
partir de 2021, o GP se torna 
uma incógnita em São Paulo. 
“Estamos aguardando para 
descobrir qual será a con-
figuração do novo contra-
to com o futuro proprietário. 
E para saber se o novo dono 
desejará estender o contrato”.

O prefeito de São Paulo 
espera que o autódromo de 
Interlagos siga o modelo do 
circuito de Yas Marina, que 
conta com diversos provas 
de automobilismo e eventos 
particulares ao longo do ano 
em Abu Dabi. O promotor do 
GP brasileiro, contudo, acre-
dita que o modelo não seria 
aplicável na capital paulista-
na. “Não dá para comprar. O 
GP de Abu Dabi pertence a 
um fundo ligado ao governo, 
com US$ 2 trilhões para in-
vestir. Lá tudo é possível”.

Outra fonte de preocupa-
ção para o GP brasileiro é a 
possível ausência de um pi-
loto brasileiro no grid a par-
tir de 2018. Felipe Massa ain-
da não renovou o seu contra-
to com a Williams e seu futu-
ro na equipe parece cada vez 
mais improvável. Além dis-
so, os prejuízos recorrentes 
nos últimos anos poderiam 
fazer a Liberty Media, nova 
dona da Fórmula 1, a repen-
sar a corrida no Brasil.

O Santos recebeu 
quase R$ 34 
milhões do 

Paris Saint-Germain no 
mês de setembro, em 
valor correspondente à 
contratação do atacante 
Neymar pelo clube francês.

Parte dos 222 
milhões de euros (R$ 
846 milhões) gastos pelo 
time francês para tirar 
o jogador do Barcelona 
foi para o clube paulista, 
que formou o atleta, 
graças ao mecanismo de 
solidariedade da Fifa.

A quantia recebida 
pelo Santos corresponde 
a cerca de 4% do total 
gasto pelo PSG, no que 
foi a contratação mais 
cara da história do futebol 
mundial. Neymar esteve no 
Santos entre os 12 e os 21 
anos, o que dava à equipe 
brasileira direito ao valor.

O próprio Neymar 
intercedeu para que 
o PSG pagasse o valor 
do mecanismo de 
solidariedade ao Santos. A 
entrada do dinheiro deve 
salvar o ano financeiro do 
Santos, que corria risco de 
fechar 2017 com as contas 
no vermelho. Agora, a 
tendência é que o balanço 
seja positivo nos cofres do 
clube.

A estratégia do Vasco de 
se afastar de São Janu-
ário para evitar o cli-

ma eleitoral pode ter surtido 
o efeito político desejado, mas, 
em se tratando do lado finan-
ceiro, a opção pelo Maracanã 
tem causado prejuízo.

Nos dois jogos em que 
transferiu o mando de campo 
para lá, os bons públicos não 
foram suficientes para tirar o 
Vasco do vermelho.

No clássico com o Botafo-
go, dia 14 de outubro, 27.424 

pagantes assistiram à vitó-
ria cruzmaltina por 1 a 0 e 
geraram uma receita de R$ 
1.063.215,00. Porém, com a 
despesa alta, o lucro foi de 
apenas R$ 38.088,19.

Já no último sábado (21), 
no empate por 1 a 1 com o Co-
ritiba, 30.351 pagantes acu-
mularam uma renda de R$ 
994.495,00. No equilíbrio da 
balança, o Vasco ficou com 
com um saldo negativo de R$ 
56.067, 71. Os principais cus-
tos do clube no estádio têm 

sido a taxa de aluguel, no va-
lor de R$ 250 mil, e as despe-
sas operacionais, que variam 
em torno de R$ 400 mil.

Não é um drama só do Vas-
co. Na semana passada, o Fla-
mengo chegou a protestar pu-
blicamente por ter sido obriga-
do a jogar o clássico contra o 
time cruzmaltino no Maracanã.

Como os maiores rivais, os 
rubro-negros sofrem com ta-
xas e têm constantes prejuí-
zos quando utiliza o tradicio-
nal local.

Os 18 integrantes da Tor-
cida Jovem do Flamen-
go, que promoveram 

tumulto e enfrentaram poli-
ciais militares antes do clássico 
contra o Fluminense na quar-
ta-feira (25), foram punidos 
pela Justiça do Rio de Janeiro.

Eles terminaram identi-
ficados pelas autoridades e 
responderão pelos crimes de 
promoção de tumulto e práti-
ca violenta, previstos no artigo 
39-A do Estatuto do Torcedor.

Os integrantes foram in-
formados que a Torcida Jo-

vem está banida dos estádios 
pelo Ministério Público e te-
rão de comparecer à Cidade 
da Polícia, no bairro do Jaca-
rezinho, zona norte do Rio de 
Janeiro, em todos os jogos do 
Flamengo.

A pena será cumprida 
pelo mesmo período de afas-
tamento da organizada em 
questão. Os torcedores preci-
sarão se apresentar uma hora 
antes das partidas e só deixa-
rão o local uma hora após o 
encerramento dos jogos do 
time rubro-negro.

Os membros da Jovem Fla 
desrespeitaram a ordem de 
distância de um raio de cinco 
mil metros do local das parti-
das. Não é a primeira vez que 
isso acontece nas partidas do 
Flamengo.

Uma série de tumultos 
tem sido registrada nas parti-
das do Flamengo no Maraca-
nã. Sem vestimentas da torci-
da, alguns integrantes se reú-
nem para brigar e tentar inva-
dir o estádio. A final da Copa 
do Brasil foi o episódio mais 
marcante.

Santos recebe 
quase R$ 34 
milhões do PSG 
por Neymar

Vasco enche Maracanã em jogos da 
Série A, mas leva prejuízo financeiro

Após tumulto, integrantes de torcida do 
Flamengo são punidos pela Justiça

Privatização mantém indefinição 
sobre GP do Brasil de Fórmula 1

// Mercado // Números

// Violência

// Interlagos
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Poder

Presidente vence batalha no Congresso, mas ainda é investigado em inquérito conduzido pelo 
ministro Luís Roberto Barroso; possível delação de Eduardo Cunha e Geddel também preocupa

Temer ainda é alvo de ação 
no STF e monitora delações

O 
presidente Mi-
chel Temer ven-
ceu a segunda 
batalha no Con-
gresso para bar-

rar o prosseguimento de mais 
uma denúncia oferecida pela 
Procuradoria-Geral da Repú-
blica (PGR). Apesar disso, o 
peemedebista não está livre 
de esclarecimentos à Justiça. 
No Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), Temer é investigado 
em um inquérito aberto e con-
duzido pelo ministro Luís Ro-
berto Barroso. 

Além da frente de investiga-
ção aberta, o Planalto monito-
ra com atenção passos de anti-
gos aliados de Temer que estão 
presos - como o ex-presiden-
te da Câmara Eduardo Cunha 
e o ex-ministro Geddel Vieira 
Lima. A apreensão de auxilia-
res do presidente é de que am-
bos partam para a delação pre-
miada e, pressionados, mencio-
nem Temer em relatos à PGR.

A investigação que persis-
te no Supremo apura corrup-
ção e lavagem de dinheiro en-
volvendo a edição do Decreto 
dos Portos neste ano, que mu-
dou regras do sistema portu-
ário. Temer é investigado por 
esse caso, assim como o ex-as-
sessor Rodrigo Rocha Loures 
por supostamente atuarem 
em benefício da empresa Ro-
drimar, que opera no Porto de 
Santos.

O inquérito foi aberto pelo 
ex-procurador-geral da Repú-

blica Rodrigo Janot, mas desde 
a troca no comando da PGR 
está nas mãos de Raquel Dod-
ge. A procuradora-geral da Re-
pública pediu ao Supremo dili-
gências de investigação como 
o registro do doações feitas 
pela Rodrimar a Temer e ao 
PMDB nas últimas disputas 
eleitorais, além do depoimen-
to do próprio presidente.

O STF expediu na segun-
da-feira, 23, ofícios com a re-
quisição das informações a 
autoridades que deverão res-
ponder à Corte. Raquel deu 
60 dias para a conclusão das 
investigações pela polícia, o 
que faz com que o caso pos-
sa ser encaminhado à PGR 
em dezembro. Caberá à pro-
curadora-geral decidir depois 
das diligências necessárias se 
vai oferecer uma nova denún-
cia contra o presidente - seria 
a terceira acusação criminal 

contra Temer enviada à Corte 
neste ano.

O Planalto afirmou em 
nota, após o pedido de Raquel 
para ouvir o presidente, que 
Temer responderá aos ques-
tionamentos sobre o Decreto 
dos Portos.

Preso há quase 50 dias 
pela segunda vez, Geddel é 
considerado por procurado-
res como um forte candidato 
a delator depois que investiga-
dores encontraram um apar-
tamento ligado a ele, em Sal-
vador (BA), com o equivalen-
te a R$ 51 milhões em espécie.

Já Cunha tentou negociar 
delação com a equipe de Ja-
not, mas as tratativas fracassa-
ram. Um dos argumentos na 
Procuradoria era de que não 
seria aceito um acordo do ex-
-presidente da Câmara em 
que não se falasse do papel da 
cúpula do PMDB - entre eles, 

Temer - nos esquemas inves-
tigados. O ex-deputado tenta 
agora emplacar a delação na 
gestão de Raquel.

Na sexta-feira, 27, Cunha 
irá prestar depoimento à Justi-
ça Federal em Brasília no âm-
bito da Operação Sépsis, que 
apura fraude com recursos do 
FI-FGTS, administrado pela 
Caixa. O peemedebista costu-
ma enviar recados ao Planalto 
em suas declarações à Justiça.

Além de Cunha, outro de-
poimento marcado para sex-
ta pode levar tensão ao Planal-
to: é o do delator Lúcio Funa-
ro. O corretor implicou Temer 
em sua delação e também vai 
falar à Justiça Federal em Bra-
sília, no mesmo dia de Cunha.

A rejeição da denúncia 
pela Câmara dos Deputados 
impede o prosseguimento do 
caso enquanto Temer é o pre-
sidente da República. A acusa-

ção será analisada pela Justiça, 
no entanto, quando o manda-
to de presidente se encerrar. O 
procedimento é o mesmo no 
caso das duas denúncias con-
tra o presidente - a primeira, 
por corrupção passiva, rejeita-
da em agosto, e a segunda por 
organização criminosa e obs-
trução da Justiça.

Se Temer deixar a Presi-
dência, mas permanecer em 
cargo com prerrogativa de foro 
- como uma cadeira no Con-
gresso ou ministro de Estado -, 
as denúncias deverão tramitar 
no Supremo Tribunal Federal.

No caso de o peemedebis-
ta deixar a Presidência ao fim 
de 2018 e não assumir cargo 
que possua foro privilegiado, 
no entanto, as acusações são 
remetidas à Justiça de primei-
ro grau. Na primeira instância, 
o procedimento de investiga-
ção tende a ser mais rápido do 
que no STF.

A denúncia por organiza-
ção criminosa pode ser enca-
minhada ao juiz Sérgio Moro, 
já que entre os atos listados 
pela PGR na acusação está 
atuação no âmbito da Petro-
brás. Os processos ligados 
à petrolífera são de compe-
tência de Moro, em Curitiba, 
quando não envolvem agen-
tes com foro privilegiado. A 
Câmara trancou a acusação 
contra Temer e os ministros 
Moreira Franco e Eliseu Padi-
lha - os demais acusados não 
possuem foro.

// Michel Temer, presidente: cerimônia fechada no Palácio do Planalto

BETO BARATA / PR

A solução dos problemas 
no País não pode ser encon-
trada "jogando a desgraça em 
cima do povo", afirmou o ex-
-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva ontem (26), em Sali-
nas, durante a caravana que 
está sendo realizada em Mi-
nas Gerais. "Vamos disputar 
as eleições de 2018 para pro-
var que a gente não conser-
ta este País jogando a desgra-
ça em cima do povo trabalha-
dor", declarou Lula.

A reforma das leis traba-

lhistas, que entra em vigor 
no dia 11 de novembro, foi 
apontada pelo ex-mandatá-
rio como um exemplo de que 
o governo Temer está cobran-
do dos trabalhadores a fatura 
da crise econômica. "Duran-
te os 12 anos de governos do 
PT, o País melhorou e gerou 
mais de 22 milhões de empre-
gos. Agora eles acabaram de 
fazer uma reforma trabalhista 
que está destruindo as nossas 
conquistas."

Para Lula, o momento atu-

al do Brasil é mais complicado 
do que quando a ex-presiden-
te Dilma Rousseff ocupava o 
Planalto. "A desgraça que o 
povo vive hoje é fruto da irres-
ponsabilidade de quem deu 
um golpe neste País", comen-
tou Lula, afirmando que Dil-
ma foi derrubada da Presidên-
cia por causa de mentiras. "Se 
eles quiserem continuar men-
tindo, continuem mentindo, 
mas nós estamos preparados 
para enfrentar as mentiras", 
alertou.

As caravanas que vêm sen-
do realizadas, explicou Lula, 
têm como objetivo "denunciar 
a desgraça que estão fazen-
do com este País". Após pas-
sar por Minas Gerais, a cara-
vana seguirá para os Estados 
do Pará e Amazonas, e depois 
passará pelas regiões Sul e 
Centro-Oeste. "Não queremos 
gritar mais 'Fora Temer'. Que-
remos gritar o nome de um fu-
turo presidente que vai ajudar 
a reconstruir o Brasil", afirmou 
Lula.

O presidente Michel 
Temer confirmou na 
tarde de ontem (26) ter 
sancionado o projeto de lei 
que torna crime hediondo 
o porte ilegal de arma de 
fogo de uso restrito das 
Forças Armadas. Durante 
uma solenidade com a 
presença do prefeito do 
Rio de Janeiro, Marcelo 
Crivella, Temer afirmou 
ter sancionado a lei nesta 
manhã.

“Quero dizer que, 
na manhã de hoje, eu 
sancionei esse projeto 
mencionado pelo prefeito 
Marcelo Crivella. Projeto 
que impede o uso de armas 
de porte exclusivo de uso do 
Exército, da Marinha e da 
Aeronáutica. Porque é isto 
que aflige o povo do Rio de 
Janeiro”, disse o presidente.

O prazo para a sanção 
do projeto de lei estava 
terminando hoje. A 
iniciativa da proposta de 
lei foi de autoria do próprio 
Crivella, quando ainda 
era senador, tendo sido 
aprovado no plenário da 
Câmara em agosto.

O crime hediondo 
prevê tratamento mais 
severo pela Justiça. O 
condenado, ao receber 
a pena, deve cumpri-la 
inicialmente em regime 
fechado. A progressão do 
regime para uma pena 
mais branda só é possível 
após o cumprimento de 
dois quintos da pena, se o 
réu for primário, e de três 
quintos, se reincidente.

Antes da fala de 
Temer, Crivella tinha feito 
seu discurso e pedido 
providência presidencial 
a respeito do tema. O 
prefeito citou, inclusive, o 
assassinato do coronel da 
Polícia Militar Luiz Gustavo 
Teixeira, ocorrido hoje, 
para reforçar a situação de 
violência da cidade.

Temer também 
citou a morte do 
coronel, comandante 
de uma unidade da 
PM. O presidente falou 
em enfrentamento à 
criminalidade, lembrando 
da sua atuação como 
secretário de Segurança 
Pública no estado de São 
Paulo, e afirmou que “não 
há como tratar bandidos 
com rosas na mão”.

“Vamos entrar cada vez 
mais no combate feroz e 
necessário, na proporção 
de que toda ação deve 
corresponder a uma reação 
igual e contrária. Quando 
eu era secretário da 
Segurança Pública em São 
Paulo, eu dizia que não há 
como tratar bandidos com 
rosas na mão. Você tem que 
responder na forma pela 
qual a bandidagem age. 
Veja que crime pavoroso 
[o assassinato do coronel 
da PM do Rio], que envolve 
uma pessoa dedicada ao 
combate à criminalidade”, 
disse.

Um dia depois de salvar 
seu mandato barrando o pros-
seguimento de uma segun-
da denúncia criminal na Câ-
mara dos Deputados, o presi-
dente Michel Temer disse on-
tem (26) que o País não parou 
diante do que chamou de “su-
posta crise política”.

Ele disse também que o 
período de instabilidade teve 
um fim. Temer, que chegou a 
ser internado ontem por com-
plicações urológicas e teve re-
pouso recomendado por mé-
dicos, participou de uma ceri-
mônia fechada no Palácio do 
Planalto na qual a Caixa Eco-
nômica Federal destinou R$ 
652 milhões para obras no Rio, 
berço político do presiden-
te da Câmara, Rodrigo Maia 
(DEM-RJ), de quem o peeme-
debista tenta se reaproximar.

“Assumimos o País com 

recessão e caminhamos de 
tal forma que neste momen-
to, vejam que nestes últimos 
5, 6 meses, sem embargo de 
uma suposta crise política, 
que penso tenha final no dia 
de ontem, o Brasil não parou”, 
disse Temer. Reforçando um 
dos slogans do governo fede-
ral, Temer afirmou que traba-
lha para colocar o Brasil nos 
trilhos. “A inflação caiu a níveis 
suportáveis, os juros caíram e 
a tendência é chegar ao fim do 
ano com 7%. Foi neste cená-
rio que o desemprego come-
çou a cair.”

O evento foi restrito a auto-
ridades, sem a presença de jor-
nalistas, e transmitido nas re-
des sociais do presidente. A 
Caixa firmou contrato para fi-
nanciamento de obras de in-
fraestrutura e saneamento no 
Rio de Janeiro. Maia disse que 

o evento era uma “agenda posi-
tiva” e que tem trabalhado com 
o governo federal “sem partida-
rismo” para ajudar o Rio.

Simbolicamente, o presi-
dente Michel Temer assinou 
o contrato e convidou depu-
tados do Rio, Maia entre eles, 
para firmar o documento com 
o presidente da Caixa, Gil-
berto Occhi (PP), e o prefei-
to Marcelo Crivella, do PRB. 
O partido de Crivella coman-
da o ministério da Indústria e 
Comércio Exterior (ministro 
Marcos Pereira) e entregou 
mais votos a favor de Temer 
para barrar a segunda denún-
cia criminal contra o presiden-
te ontem.

Temer fez questão de afa-
gar Maia. Ele lembrou que, en-
quanto Maia esteve como in-
terino na Presidência da Re-
pública, o parlamentar “teve 

a alegria patriótica” de assinar 
um projeto de recuperação 
fiscal para o Rio, que também 
deve ajudar Estados em crise 
financeira, como o Rio Gran-
de do Sul, governado pelo 
PMDB. O presidente disse 
que outros pleitos gaúchos es-
tão em andamento no gover-
no. Temer também destacou 
que Maia participou da deci-
são de enviar as Forças Arma-
das para apoiar ações de segu-
rança, na crise de criminalida-
de no Rio.

Maia e Crivella lembraram 
que o Rio vive uma crise econô-
mica com alta de mais de 500 
mil empregos desde a crise do 
setor de petróleo. Eles citaram a 
insegurança na cidade e no Es-
tado, reforçada hoje com o as-
sassinato, por fuzilamento, de 
um comandante da Polícia Mi-
litar no Méier, bairro de classe 

média da Zona Norte carioca.
Crivella é autor de um pro-

jeto de lei que torna crime he-
diondo o emprego, posse ou 
o porte ilegal de fuzis e outras 
armas de fogo de uso restri-
to das Forças Armadas e de-
mais órgãos de segurança pú-
blica, bem como o tráfico e o 
comércio irregular de metra-
lhadoras e submetralhadoras. 
“O Rio não suporta mais raja-
da de metralhadora no meio 
do dia”, disse Crivella. Ele pe-
diu ao presidente que sancio-
nasse a norma, e Temer res-
pondeu que havia sancionado 
o texto com satisfação. “Esta-
mos há muito tempo direcio-
nando a atividade federal para 
as questões nacionais de se-
gurança”, afirmou o peeme-
debista. “Não há como tratar 
bandidos com rosas na mão”, 
em referência à morte do PM.

Temer diz que ‘Brasil não parou’ 
apesar de ‘suposta crise política’

Lei sancionada: 
Porte de arma 
de uso restrito 
agora é crime

Não se conserta o país 'jogando a desgraça em cima do povo', diz Lula

// Luiz Inácio Lula da Silva, ex-
presidente: candidato em 2018

ABr
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Sobre a posição 
dos parlamentares 

potiguares na votação 
na Câmara dos 

Deputados, nesta 
quarta-feira, que 

livrou Michel Temer da 
segunda denúncia na 

Casa:

Jornalista João Maria 
Medeiros:

“O RN nunca teve prestígio 
com o governo federal. Aí, 

a maioria da bancada 
votando a favor de Temer 

e contra a vontade do 
povo. Estão a favor de 

quem?”.

Jornalista George 
Fernandes:

“Não entendi ainda o 
porquê do espanto (ou 

surpresa) de alguns com 
os votos dos deputados 

federais do RN em favor 
de Temer...”.

Fernando Amorim e José Beltrão Neto comemorando a entrega do 
Aurea Guedes, 24º empreendimento da Moura Dubeux em Natal

Outubro Rosa: O médico mastologista Flávio Rocha de Medeiros, 
presidente da Sociedade de Mastologia no RN, participou na tarde 
desta quinta-feira (26) de um bate papo animado ao lado das meninas 
para lá de bonitas do @grupobonitas. O evento foi idealizado pela 
equipe do escritório de Contabilidade Rui Cadete, em Natal

Desfile Givenchy, Verão 
2018, em Paris

GIRO PELO 
TWITTER...

...do líder do PPS na Câmara 
Federal, deputado Rubens 
Bueno (PR), apontado pelo 
Prêmio Congresso em Foco 

2017 como o parlamentar 
que mais se destaca no 

combate à corrupção: “Mau 
político, e não a política, deve 

ser combatido”;

...do portal Yahoo: 
“Deputado é flagrado com 

lista de valores durante 
votação contra Temer”;

...do presidenciável Lula da 
Silva: “Não é hora de perder 

as esperanças, mesmo vendo 
o desgoverno neste país”. 

QUANDO DEUS 
NOS REFAZ
A vida correndo sem freios, meu coração ia, voltava, em 
Iracema Borges, sem alardes, chagava.
Mas ontem resolvi ligar.
Ouvir a voz, falar no tal amor.
Minha “Cema do Caixão” – assim passei a chamá-la desde 
quando eu, com um programa de TV entrevistando pessoas 
sobre caixotes fui apresentado a ela amos atrás.
- Você é aquele menino dos caixões?!, me gritou, sem 
cerimônia alguma.
Foi amor à primeira vista!
Desde então, nem nos vemos tanto – mas ela sempre presa ao 
meu coração, pessoa querida, num dos meus 34 Grupos no 
Whats...

Comerava “Menino do Rio” quando minha Cema chorava a 
saudade de Renato, um dos seus três filhos que, de repente, 
como Deus vive e consente, nos deixou aos 45 anos de idade.
Renato Borges Miranda teve uma pancreatite aguda, o coração 
ruinzinho – e a vida voou naquele dois de outubro.
Para os meninos Caíque e Vitor, o maior dos abraços.
Para Cema, família Borges que amo, meu coração, minha 
oração para Deus e, de joelhos, minhas erguidas mãos. 

NOVELA 
DAS NOVE
Todo galã, 
André 
Azevedo 
sai por aí, 
humilhando 
pobres 
mortais

OBA Manda Chuva da Oktoberfest Natal 2017, Rodrigo Camargos, 
brindou a realização da tradicional festa alemã ao lado da mulher 
Emelly Freire, e do cônsul da Alemanha em Natal, Axel Geppert, e de 
sua patroa Michelle. Quem foi: amou

SANTA MARIA, PINTA E NINA
Leila Cunha Lima brincando de Araldite com Ísis 
Carvalho e Sidma Kurtz, em Brasília

BOY MAGYA
Crico Felix, 
dono da 
coluna, com 
Indie Boy: 
amor sem 
fim

Preguiça 
Alguns políticos têm biografias maravilhosas – passados 
limpos, almas boas mas... lhes faltam carisma, tato, habilidade 
no trato com a vida pública.
Fica explicado, então, porque tantos deles chegam lá – mas não 
saem do canto.
São cansativos, óbvios e cheios de ranço.
RN lotado de senhores assim.

Dor sem fim 
Enterrado no caos, o RN já soma 2.020 assassinatos esse ano.

Valha
A última moda dos sem noção?
Selfies com pais, avós, doentes. Gente “entubada” e... foto!
Gente em cama de hospital e... fotos!
Pena, tudo isso: mas o novo mundo fez, decididamente, as 
pessoas perderem por completo a noção.

Compasso
Será dia 31 que 104.911 arquitetos e urbanistas devem votar 
para escolher os conselheiros do CAU/BR e dos CAU/UF 
para o mandato que vai de 2018 a 2020. Os profissionais 
de todo o Brasil já podem conhecer como funcionará o 
sistema de votação das Eleições, acessando o site www.
votaarquitetoeurbanista.com.br.
O horário para a votação vai de 00h00 do dia 31  e se encerra às 
23h59, respeitando o horário de Brasília, que se encontra em 
horário de verão. 
A sede do Conselho estará aberta até às 18h, no dia da eleição, 
e disponibilizará computadores para que os profissionais 
possam votar auxiliando os profissionais que tenham dúvidas 
ou problemas no acesso ao sistema de votação.

#ME-ERREM
Os políticos, desprezíveis, que votaram contra o Brasil

>>  Bem colocada
Quem mais se destacou entre os parlamentares do RN 
na décima edição do Prêmio Congresso em Foco foi a 
senadora do RN Fátima Bezerra. Ela conseguiu uma boa 
colocação na votação entre os jornalistas, ficando em 
sétimo lugar.
E no voto popular a petista foi ainda melhor, conquistando 
o sexto lugar entre os senadores mais votados.

>>  Parabéns
Entre os deputados federais potiguares, Zenaide Maia é 
quem comemora. Ela foi a mais votada da bancada do RN 
na Câmara Federal na sondagem popular.

>>  Escolha
O Prêmio Congresso em Foco elege, há dez anos, os 
melhores parlamentares do Brasil, com base na atuação 
dos congressistas. Só disputaram a eleição políticos que 
não respondem a acusações criminais, o que deixou de 
fora alguns potiguares, conforme a coluna comentou 
anteriormente. 

>>  Debatendo
Os impactos da privatização da Chesf no Rio Grande 

do Norte e no Nordeste serão debatidos hoje em 
audiência pública na Assembleia Legislativa, 
às 15h, através de proposição do deputado 
estadual Fernando Mineiro (PT). Durante o 

evento acontecerá, ainda, o lançamento da Frente 
Parlamentar em Defesa da Chesf no RN. 

Para Mineiro, a privatização da Eletrobras, 
controladora da Chesf, anunciada recentemente 
pelo Ministério de Minas e Energia, significa, na 
prática, “a entrega de uma das nossas maiores 

riquezas estratégicas ao setor privado”.

>>  Manoa recebe
No próximo domingo, dia 29, o Manoa Park terá 
um dia de atividades especiais. Em parceria com 

o complexo de saúde e bem estar Vania Rocha 
Estética, o parque receberá clientes e parceiros da 

clínica, além do público do parque e representantes 
da imprensa potiguar para comemorar os 15 anos 

do empreendimento. 

>>  Dica verde
O Armazém Pará, localizado na Avenida Antônio 
Basílio, recebe neste sábado (28), das 09h às 12h, 
a Feira de Produtos Orgânicos do projeto “Amigo 
Verde Gramorezinho”, que vai disponibilizar para 

os frequentadores produtos 100% orgânicos, 
produzidos sem agrotóxicos, adubos químicos ou 

reguladores de crescimento.
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Prefeitura promove mais uma edição do evento de final de ano, que começa na próxima 5ª feira 
com o Natal FestGourmet na Ribeira; expectativa é de movimentar economia com R$ 80 milhões

Programação do Natal em 
Natal começa 2 de novembro

A 
Prefeitura de 
Natal promove 
mais uma 
edição do Natal 
em Natal a 

partir de novembro. Até o 
início de janeiro, cerca de 50 
ações serão realizadas em 
diversos pontos da cidade, 
conforme programação 
anunciada ontem pelo 
prefeito Carlos Eduardo. O 
evento, que fomenta novos 
empregos e movimenta a 
economia potiguar, tem 
previsão de investimento 
na ordem de R$ 4 milhões, 
sendo a metade desse valor 
destinado ao edital que 
regulamenta a decoração 
natalina da cidade. 

A programação festiva 
de final de ano começa 
dia 2 de novembro com o 
Natal FestGourmet, que 
acontecerá no largo da 
Praça Augusto Severo, no 
bairro da Ribeira. O polo 
culinário contará com praça 
gastronômica, serviço de 
restaurantes com menus 
especiais, palestras, oficinas, 
concursos e exposições, além 
da exposição de 30 trabalhos 
de artes visuais no local. O 
calendário do Natal em Natal 
se estende até o primeiro 
mês do ano novo, sendo 
encerrado no dia 8 com 
o Festival Ribeira 360, no 
bairro do mesmo nome. 

O prefeito Carlos 
Eduardo ressaltou que a 
iluminação decorativa da 

cidade será realizada por 
edital, cujo processo já foi 
iniciado e deve ficar pronto 
dentro de duas semanas. 
“Não tem pistolão, não 
tem apadrinhamento, não 
tem amigo do prefeito, 
nem do secretário: é tudo 
edital. Edital público 
democratizando e dando 
igualdade de competição 
e transparência”, afirmou o 
prefeito. 

Segundo ele, a 
iluminação deste ano conta 
com consultores da cidade 
de Gramado-RS, referência 
nacional na realização de 
festa natalina, mas exaltou o 

que a capital potiguar oferece 
à população e turistas. “A 
Árvore de Natal (localizada 
em Mirassol, zona Sul, palco 
de atrações neste período) é 
a mais bonita e mais alta do 
mundo!”. Ele contou que, ao 
conhecer a árvore carioca 
situada da Lagoa Rodrigo de 
Freitas, sentiu-se desafiado 
a entregar aos natalenses 
uma estrutura ainda mais 
espetacular.

O secretário municipal 
de Cultura e gestor da 
Fundação Cultural Capitania 
das Artes (Funcarte), 
Dácio Galvão, afirma que a 
principal novidade deste ano 

é a grande quantidade de 
ações desta edição. Segundo 
ele, o evento é essencial 
e proporciona não só a 
identificação com a cultura 
local, como o intercâmbio 
com outras culturas 
representadas no evento. 

“É a reidentificação do 
povo de Natal com seu 
próprio caráter produtivo 
daquilo que é imaterial: 
que é a cultura; e o diálogo 
dessas culturas locais com 
as culturas retalhadas do 
Brasil afora que estarão aqui”, 
comenta. De acordo com 
Galvão, a programação está 
permeada de atividades 
que irão alegrar e divertir 
natalenses e turistas.

Citou outros destaques 
do segmento da culinária, 
como o Circuito 
Gastronômico de Natal, 
que acontecerá na Praça 
Pedro Velho, de 14 a 17 de 
dezembro, com chefs de 
todo o Brasil apresentando 
seus trabalhos, e o Festival da 
Ginga, que ocorrerá na Praia 
da Redinha. 

Este ano o audiovisual 
também terá destaque 
dentro do evento e reunirá 
os projetos Festival de 
Cinema de Natal (Fest Natal), 
Festival Cine Natal, Festival 
Goiamum Audiovisual, 
Festival Urbano Cine e o 
Festival Internacional de 
Cinema Infantil. “Eu acho 
que o cinema começa a 
entrar nessa corrente com 
uma força mais disciplinada 
e canalizada”, avalia Dácio 
Galvão.

Andrezza Pessoa 
Do NOVO

// Lançamento da Programação do Natal em Natal, que contará com cerca de 50 atividades entre 2 de novembro e 7 de janeiro

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO

O lançamento da 
programação do Natal em 
Natal, considerado o maior 
projeto cultural e religioso 
do Estado, contou com a 
presença de representantes 
da classe artística, alguns 
deles com participação 
ativa no evento. O autor 
da canção Linda Baby, 
conhecida como hino não-
oficial de Natal, Pedro 
Mendes, foi homenageado 
pelo prefeito Carlos 
Eduardo em razão dos 30 
anos de lançamento de seu 
primeiro disco (Esquina do 
Continente). 

Anderson Foca, 
coordenador geral da 
Associação Cultural Dosol, 
produz há 14 anos o Festival 
Dosol. O evento musical, 
que acontecerá nos dias 11 e 

12 novembro, já contou com 
diversos patrocinadores 
e apoiadores, mas pela 
primeira vez entra para 
a programação do Natal 
em Natal. “É uma alegria 
enorme porque a gente 
sabe o valor que tem e a 
quantidade de artistas que a 
gente recebe”, comenta. 

Quando questionado 
sobre as dificuldades 
do início, na cena 
independente, até o 
momento atual de parceria 
com o poder público, Foca 
explica: “Na verdade, a 
Prefeitura somos nós. Os 
governos tem o papel de 
nos representar e, como 
agente cultural, acessar uma 
secretaria de cultura é nossa 
função também! Às vezes a 
gente se abstém de fazer isso 

e reclama sem atuar”.
O prefeito Carlos 

Eduardo atribuiu diversas 
dificuldades enfrentadas 
pela cena cultural potiguar 
à crise econômica, mas 
manifestou otimismo. “A 
crise realmente tem criado 
enormes dificuldades e 
obstáculos, mas acredito 
que a Prefeitura está 
sabendo buscar parceiros. 
Investir numa festa dessas 
tem um grande retorno”. 

De acordo com o 
gestor, a Federação Norte-
riograndense de Comércio 
(Fecomercio RN) revelou 
que o Natal em Natal já 
movimentou na economia 
potiguar R$ 80 milhões em 
uma de suas últimas edições 
e espera, este ano, reprisar o 
mesmo feito.

Otimismo também 
da classe artística

// Carlos Eduardo Alves, prefeito 
de Natal: “É tudo edital”

// Dácio Galvão, secretário 
municipal de Cultura: ações
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Filme traz Hela, a filha que Odin baniu de Asgard, interpretada por Kate Blanchett, e que chega 
para desestabilizar o universo do irmão cujas mudanças não estão apenas no corte de cabelo

Thor: Ragnarok ,  terceiro da 
série , traz  herói  repaginado

T
em a ver com o 
ator, obviamen-
te. A série Thor, 
com certeza, deve 
muito a Chris He-

msworth, o homem que em-
punha o martelo dos deuses. 
Não apenas a ele - os dois pri-
meiros filmes, Thor e Thor, o 
Reino Sombrio - são basica-
mente histórias de amor, nas 
quais o contraponto ao ro-
mance vem por meio da dis-
puta entre os irmãos. A ver-
dadeira química era - tinha 
de ser - entre Thor e Lóki, He-
msworth e Tom Hiddleston. 
O terceiro filme, que agora es-
treia - Thor: Ragnarok -, é de 
longe o melhor. Traz o herói 
repaginado, e você já viu na 
capa que Hemsworth osten-
ta um corte de cabelo militar. 
Não é a única mudança.

Já havia uma complica-
ção familiar em Guardiões da 
Galáxia 2, um conflito entre 
pai e filho, mas não se com-
para aos estragos que Hela 
faz no clã dos deuses Aesir. 
Como Thor e Lóki, Hela é fi-
lha de Odin e ajudou o pai a 
conquistar o domínio da ga-
láxia. O problema é que Odin 
deixou de ser um deus san-
guinário e baniu a filha de seu 
reino. Hela, a deusa da guerra, 
está de volta, e com um visual 

punk tão agressivo que... Espe-
re, é Cate Blanchett, trazendo 
para o universo dos comics, e 
da Marvel, o extraordinário ta-
lento que já lhe valeu dois Os-
cars - melhor coadjuvante, por 
O Aviador, de Martin Scorsese, 
e melhor atriz, por Blue Jasmi-
ne, de Woody Allen.

Hela desestabiliza o uni-
verso de Thor. De cara, e como 
se fosse nada, ela destrói o mí-
tico martelo do herói, o que 
projeta o deus do trovão numa 
espécie de crise existencial. O 
impasse se agrava ainda mais 
quando Thor, transformado 
em lixo espacial pela irmã, é 
resgatado por uma amazona 
(bêbada e) renegada para vi-
rar atração na arena do Gran-
dmaster, enfrentando... Hulk! 
Tudo isso já estava no trailer 
e, portanto, não é spoiler. Só é 
preciso acrescentar que o títu-
lo, Ragnarok, vem da mitolo-
gia - Asgard, o Valhala de Thor, 
Odin e Lóki, será destruído 
pelo fogo. É muito interessan-
te ver como e por que a profe-
cia se cumpre no novo filme, 
e o que significa a destruição 
do lar. Com a segunda chance, 
o retorno ao lar, de ...E o Ven-
to Levou, o épico romântico 
do produtor David Selznick, a 
E.T., de Steven Spielberg, é um 
dos temas viscerais do cine-
ma de Hollywood. Thor: Rag-
narok confronta mitologias, 
portanto.

Na Marvel ou na DC Co-
mics, há uma complexidade 
humana no universo dos su-
per-heróis que muita gente 
ainda se recusa a admitir. É 
reducionismo considerar que 
filmes baseados em HQs se-
jam meras tolices, ou apenas 
invólucros para efeitos espe-
ciais A série Batman de Chris-
topher Nolan foi profética na 
abordagem de questões re-
lativas a poder e segurança 
na internet. O perigo do fu-
racão (Donald) Trump já es-

tava lá. O Superman de Zack 
Snyder vive no centro de uma 
tragédia familiar. Seu primei-
ro filme era sobre o pai, o se-
gundo, dividindo a cena com 
Batman, sobre a mãe. A de-
finição de tragédia não é ex-
cessiva. Zack Snyder costu-
ma ser criticado pelo que al-
guns críticos consideram fal-
ta de humor. Pois com falta de 
humor e tudo, só apostando 
no pathos, ele consegue nú-
meros extraordinários com 
seus blockbusters. E isso é um 

fenômeno.
James Gunn, pelo contrá-

rio, aposta no humor na sé-
rie Guardiões na Galáxia. O 
2, trabalhado por Snyder, se-
ria uma tragédia. Com Gunn 
vira uma festa, e bate recordes 
de público. Como se expli-
ca que obras tão diversas se-
jam produzidas pela mesma 
máquina de sucessos? Tem a 
ver com os diretores, claro, e o 
nó górdio é aceitar que os No-
lan, Snyder, Gunn sejam au-
tores. O caso de Taika Wai-

titi parece particularmente 
desconcertante. Comedian-
te, ator, diretor, escritor e pin-
tor da Nova Zelândia, ele veio 
de filmes pequenos, indies, 
antes de terminar à frente de 
Ragnarok. Como se faz a pas-
sagem para o blockbuster? No 
caso de Waititi, ele ainda faz 
um papel no próprio filme. É 
o gigante de pedra Borg, e tem 
feito tanto sucesso nas redes 
sociais que Kevin Feige, pre-
sidente da Marvel, já admite 
acrescentá-lo à franquia for-
mando dupla com o aliení-
gena insectoide Miek. Waititi 
já disse que topa, mas só se o 
pacote for completo, e ele se-
guir como diretor de um pro-
vável Thor 4.

O 3, que estreou nesta 
quinta, 26, possui, bem estru-
turado, todo esse arcabouço 
dramático - o desaparecimen-
to do pai, a destruição de As-
gard, os destrutivos laços fa-
miliares -, mas a própria veia 
cômica de Taika Waititi o leva 
a destensionar seu relato por 
meio do humor. A expectati-
va é de novo megassucesso 
e logo em seguida ainda virá, 
este ano, a Liga da Justiça de 
Zack Snyder. Uma nova tra-
gédia? Pode esperar que sim. 
Snyder viveu em 2017 o pior 
tormento que um pai pode 
experimentar, o suicídio da fi-
lha. Não se surpreenda se isso 
se refletir no filme.

Luiz Carlos Merten 
Agência Estado 

// Hulk, Thor, a novata Valkyrie e Lóki em Ragnarok, lutam contra a profecia de destruição do lar

REPRODUÇÃO
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Banda brasiliense faz show hoje no Beach Club, na Via Costeira, 
depois da turnê internacional por países da América Latina 

Natiruts volta a Natal 
com ‘Indigo Cristal’ 

O
s brasilienses 
do grupo 
Natiruts 
voltam hoje 
(27) a Natal 

para mais uma turnê. Após 
a recente rodada de shows 
pela América Latina, a banda 
retorna às terras potiguares 
para tocar as faixas de seu 
último trabalho, o disco 
“Índigo cristal”, em show que 
acontece às 21h.

Este é o sétimo trabalho 
de estúdio da Natiruts, 
gravado em parceria com 
a Sony. A banda fez uma 
temporada internacional 
passando pelo Chile, 
Uruguai, Argentina, México 
e Paraguai. “Gravar um 
disco de músicas inéditas 
é contar a história de um 
certo período da minha 
vida e é também uma forma 
de aproximação e troca 
com as pessoas que têm as 
músicas do Natiruts como 
parte de suas vidas, seja 
em pequenos momentos 
ou em fases importantes 
de sua existência. Por isso, 
não consigo ficar normal. 
Fico inquieto, ansioso, 
contemplativo, zen, e um 
monte de outros sentimentos 
que nem sei o nome. E 
hoje, sem a necessidade 
de provar nada a ninguém, 
vamos nessa mais uma vez!”, 
afirma o Alexandre Carlo, 
que também é o produtor do 
álbum.

“Índigo Cristal” foi 

gravado e produzido em 
Brasília. São 11 faixas 
inéditas que reforçam o 
amor e a compaixão como 
pilares fundamentais para 
o bem-estar social. A capa 
foi estampada pela modelo 
brasileira Mahany Pery e 
foi lançado pela gravadora 
Sony Music. Produzido pelo 
vocalista Alexandre Carlo.

Entre os singles do álbum, 
títulos como “Sol do Meu 
Amanhecer”, “Na Positiva”, 
“Caminhando Eu Vou” e 
“Índigo Cristal”. 

Antes de rodar pelo Brasil, 
a nova turnê do Natiruts 

desbravou a América Latina. 
O start foi dado em Santiago, 
no Chile, percorrendo 
ainda outros países como 
Uruguai, Argentina, México e 
Paraguai.

Fundada em 1996 por 
Alexandre Carlo, a banda 
nasceu em Brasília com 
o nome Nativus, vindo a 
ser nomeada Natiruts, no 
ano de 1999. Figurou no 
circuito universitário da 
Capital Federal e destacou-
se na cena local, até que 
surgiu a oportunidade de 
gravar o primeiro CD no 
Rio de Janeiro. Atualmente, 

com nove CDs e três DVDs 
lançados, o Natiruts tem uma 
história de sucesso que pode 
ser contada a partir de sua 
discografia.

SERVIÇO
Natiruts “Indigo Cristal” em 
Natal 

Dia: 27 de outubro (sexta)
Local: Beach Club, Via 
Costeira, 21h
Vendas:Sol Bijoux (Midway) 
e Viva Promoções (Shopping 
Cidade Jardim)

// O vocalista Alexandre Carlo, fundador do Natiruts, e o baixista Luís Maurício 

REPRODUÇÃO

// No ar

Novo site do Museu 
da Língua Portuguesa

O novo site do 
Museu da Língua 
Portuguesa 

(MLP) já está no ar. Estão 
disponibilizadas desde 
o dia 17, as informações 
sobre a reconstrução de sua 
sede, no prédio histórico da 
Estação da Luz, na região 
central de São Paulo. O 
prédio foi destruída por um 
incêndio em dezembro de 
2015.

Na página do museu 
na internet, o navegador 
também pode resgatar 
dados sobre parte das 
principais exposições 
promovidas ao longo 
de sua história e ainda 
acessar a programação das 
atividades que passaram a 
ser itinerantes.

Segundo a Secretaria 
da Cultura do Estado de 
São Paulo, responsável pelo 
MLP, as novidades estão 
agrupadas em três seções 
principais: reconstrução, 
memória e educativo. Em 
nota, a secretaria justificou 
que a intenção é “manter 
viva a conexão entre o 
museu e seu público 
durante o período de 
reconstrução, por meio da 
presença digital e também 
da realização de atividades 
off-line”.

RESTAURAÇÃO
A previsão de reabertura 

do museu é junho de 2019. 
Neste mês estão sendo 
concluídos os trabalhos 
de restauração da fachada 
e das esquadrias e, ao 
longo dos próximos 10 
meses, serão desenvolvidas 
obras na cobertura. Para 
seguir o projeto original 

da edificação, conforme 
determinação legal, foram 
recuperadas madeiras com 
mais de 70 anos, uma tarefa 
desempenhada por uma 
equipe de restauradores, 
auxiliares de restauro, 
mestres de carpintaria e 
mestres estucadores.

Nessa missão, os 
profissionais tomaram por 
base modelos registrados 
no início do século 20. 
Até uma marcenaria foi 
instalada no local para 
refazer ou restaurar 
mais de 300 esquadrias. 
Algumas peças de 
peroba do campo rosa 
e amarela, parcialmente 
carbonizada, puderam ser 
reaproveitadas.

De acordo com 
a administração do 
museu, a reconstrução 
segue as diretrizes 
de sustentabilidade 
necessárias para a 
obtenção do selo LEED 
(Leadership in Energy 
and Environmental 
Design),com projeção 
de reduzir o consumo de 
energia; efetuar a coleta 
de água de chuva para 
irrigação, além de um 
sistema de controle dos 
resíduos durante a obra e o 
uso de madeira certificada. 
A reforma está orçada em 
R$ 65 milhões e parte dos 
gastos (R$ 36 milhões) 
vinda do setor privado.

O site (http://
museudalinguaportuguesa.
org.br/[) traz ainda 
informações sobre as 
atividades  paralelas a 
essa reconstrução como a 
comemoração do Dia da 
Língua Portuguesa. 


